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1 .  E N Q U A D R A M E N T O  G E R A L  E N V O L V E N T E  D A  I N T E R V E N Ç Ã O   

D U R A N T E  2 0 0 3  
 
O ano de 2003 foi marcado em termos de enquadramento geral envolvente da intervenção do Progra-

ma Operacional da Sociedade da Informação por dois marcos centrais: por um lado, do ponto de vista 

externo, a aprovação pelo Governo dos Planos de Acção para a Sociedade da Informação, instrumento 

de coordenação estratégica e operacional das políticas governamentais nesta área com efeitos impor-

tantes na focalização das tipologias de apoio do POSI; por outro lado, do ponto de vista interno, a con-

clusão do processo da Avaliação Intercalar do Programa, com recomendações concretas sobre a sua 

melhor reorientação estratégica futura. Atendendo à importância decisiva destes dois factos no pro-

gresso do Programa em 2003 e na sua futura modelação, abordar-se-á cada um deles de forma exaus-

tiva. 

 

 

1 . 1 .  P l a n o s  d e  A c ç ã o  p a r a  a  S o c i e d a d e  d a  I n f o r m a ç ã o  –  U m a  
n o v a  v i s ã o  
 

Na sequência da criação da UMIC – Unidade de Missão Inovação e Conhecimento, na dependência 

directa do Ministro-Adjunto do Primeiro-Ministro, o ano de 2003 foi marcado pela aprovação em Conse-

lho de Ministros dos Planos de Acção para a Sociedade da Informação, documento enquadrador das 

opções estratégicas e das acções operacionais assumidas pelo Governo na área da Sociedade da 

Informação. A linha operativa do POSI durante esse ano passou assim a ficar marcada por um claro 

compromisso entre a execução e acompanhamento das diferentes medidas em curso e uma crescente 

primazia conferida às linhas programáticas destes Planos de Acção nos diferentes projectos financia-

dos. 

 

Assumida a relevância estratégica dos Planos de Acção como vector central de enquadramento da 

intervenção durante 2003, parece-nos pertinente dar amplo relevo aos seus principais objectivos e 

linhas de actuação, de forma a enquadrar a envolvente operacional do POSI. De vincar a este propósi-

to, a demonstração clara de que o desenvolvimento da Sociedade da Informação, através do seu 

impacto estruturante na Sociedade Portuguesa, vai ajudar a superar os grandes desafios que Portugal 

defronta, funcionando como uma alavanca das capacidades nacionais. O desenvolvimento da Socie-

dade da Informação está intrinsecamente ligado aos principais desafios da sociedade portuguesa, foca-

lizando nos seguintes quatro objectivos: 

 

:: Aumentar a eficácia e eficiência do sistema económico, a competitividade e a produtividade do 

tecido empresarial; 

:: Aumentar as habilitações, competências e conhecimento dos portugueses, principais substratos 

da capacidade de desenvolvimento sustentado do país; 

:: Contribuir para a modernização, racionalização, responsabilização e revitalização da Adminis-

tração Pública e do aparelho do Estado; 

:: Dinamizar a sociedade civil, promovendo o bem-estar e a qualidade de vida dos cidadãos.  
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Neste sentido, os Planos de Acção pretendem ser o principal instrumento de coordenação estratégica e 

operacional das políticas para o desenvolvimento da Sociedade da Informação em Portugal. Os seus 

objectivos são: 

 

:: Apresentar uma perspectiva global e integrada das políticas do XV Governo Constitucional para 

o desenvolvimento da Sociedade da Informação; 

:: Assumir um compromisso transparente em redor de um desígnio ambicioso que mobilize a 

sociedade portuguesa como um todo; 

:: Estabelecer objectivos concretos e concertados entre organismos e entre os sectores público e 

privado; 

:: Instituir mecanismos de monitorização e reporte regular; 

:: Identificar um conjunto reduzido e coerente de projectos emblemáticos que propiciem resultados 

de elevado impacto e efeito mobilizador. 

 

O esquema seguinte traduz sinteticamente os contributos mais importantes do desenvolvimento da 

Sociedade da Informação para o sucesso dos desafios nacionais definidos nas Grandes Opções do 

Plano. 

 

 

Tabela 1 :: Contributos da Sociedade da Informação para a superação dos desafios Nacionais 

 
Desafios Nacionais 
(Grandes Opções do Plano, 2003) 

 
Contributos do Plano de Acção para a Sociedade da Infor-
mação 

 
Reformar a Administração Pública e Moder-
nizar o Aparelho de Estado 

 
:: Prestação de melhores serviços públicos de forma cómoda e 
eficiente 

:: Alteração de processos de trabalho e de gestão (redução do 
papel e da burocracia, integração da informação, introdução da 
orientação para resultados e medição da performance) 
melhorando a eficiência operacional e a satisfação e motivação 
dos funcionários públicos 

 
Sanear as Finanças Públicas  

 
:: Maior controlo de custos; 
:: Racionalização da “Máquina do Estado; 
:: Eliminação de investimentos redundantes em Tecnologias da 
Informação, 

:: Interoperabilidade em sistemas de Informação; 
:: Compras e contratação eficazes 

 
Promover o Desenvolvimento Económico 
Sustentado do País 

 
:: Aumento da produtividade nacional e regional; 
:: Aumento da competitividade das empresas portuguesas, 
:: Maior interligação internacional 

 
Aumentar o Nível de Qualificação dos Portu-
gueses 

 
:: Fomento das competências em Tecnologias de Informação; 
:: Acções de formação em toda a sociedade; 
:: Novas formas de aprendizagem 

 
Promover a Coesão Económica e Social 

 
:: Aumento de Qualidade das interacções entre Estado cidadãos 
e empresas; 

:: Maior participação democrática; 
:: Maior transparência; 
:: Maior coesão digital – territorial sócio-económica em respeito 
pelos cidadão com necessidades especiais 

Fonte UMIC 

 

Pretende-se desta forma enquadrar a intervenção nacional na área da Sociedade da Informação no 

contexto dos objectivos que a União Europeia fixou. Em 2000, a União Europeia adoptou o Plano de 

Acção eEurope 2002, que elegeu como linha de orientação estratégica a massificação do acesso e da 

utilização da Internet na União Europeia, condição essencial para a construção da Sociedade da Infor-

mação. O eEurope 2002 permitiu alcançar objectivos importantes na maior parte dos países da União 

Europeia. No entanto, a União Europeia reconheceu que a conectividade em si não era um activo 

representativo do aumento da qualidade de vida e da produtividade no espaço europeu.  
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E´ neste contexto que surge o eEurope 2005, implicando uma deslocação dos objectivos da política 

europeia para a Sociedade da Informação. A prioridade do eEurope 2005 incide sobre a conversão da 

conectividade em actividades económicas, num ambiente favorável ao investimento privado, à criação 

de emprego e ao aumento da produtividade, focalizado em quatro áreas de actuação: Administração 

Pública em Linha, Ensino em Linha, Saúde em Linha e Negócios Electrónicos. O eEurope 2005 visa o 

estabelecimento de um círculo virtuoso entre os factores de estímulo à oferta (essencialmente, disponi-

bilidade de Banda Larga) e os factores de estímulo à procura (essencialmente, novos serviços, conteú-

dos e aplicações multimédia), numa interdependência activa. Adicionalmente, o eEurope 2005 assenta 

numa filosofia de actuação centrada na Banda Larga e na convergência de tecnologias de acesso, per-

mitindo um acesso multiplataforma. Deste modo, estas vertentes de evolução tecnológica devem estar 

alinhadas com o crescimento de novos serviços, conteúdos e aplicações que gerem um círculo virtuoso 

de criação de novas oportunidades e de redução de custos, de aumento de produtividade e qualidade 

de vida, de crescimento económico e de emprego. 

 

Tabela 2 :: Caracterização sumária do estádio actual de desenvolvimento da sociedade da informação 

e Governo Electrónico em Portugal 

 
Desenvolvimento Actual da Sociedade da Informação e Governo Electrónico em Portugal Internet 

 
Internet 

 
:: Baixa taxa de penetração em lares 31% - 10% do que a média comunitária (1); 
:: Factores de Bloqueio à utilização da Internet 
:: Directos: alto custo (48%) não percepção dos benefícios (24%) falta de 
preparação tecnológica (7%) (2); 

:: Indirectos: Relação directa entre a utilização da Internet e o nível de escolaridade 
(30% da população portuguesa tem apenas o 1º Ciclo do Ensino Básico (3) e 
relação inversa entre a utilização da Internet e a idade (utilização residual nos 
segmentos mais velhos da população); 

:: Acesso à Internet em Banda Larga: 4% (menos de metade do valor da média 
europeia) (1); 

:: Número de Computadores ligados à Internet por cada 100 alunos (51 em 2002) 
distante da média europeia (59 em 2002) (1)  

 
 
Administração Pública 
 e Governo Electrónico 

 
:: A  presença da Administração Pública na Internet e sobretudo informativa; 
:: A disponibilização dos serviços públicos na Internet e residual atendendo ao 
universo de serviços que podem ser disponibilizados; 

:: Os serviços públicos disponibilizados na Internet tendem a ser pouco sofistica-
dos, dada a fraca penetração de ferramentas que possibilitem efectuar transac-
ções entre a administração e os utentes; 

:: Apesar de se dirigirem a um conjunto alargado de utentes nomeadamente 
cidadão e empresas, a prestação dos serviços em linha mais desenvolvidos im-
plica contrapartidas monetárias avultadas por parte dos seus utilizadores; 

:: Os sítios da Administração pública tendem a não respeitar as regras de acessibi-
lidade para cidadãos com necessidades especiais 

 
Economia Digital 

 
:: As empresas portuguesas apresentam no âmbito da União Europeia, uma baixa 
intensidade de utilização dos instrumentos da economia digital; 

:: A presença na Internet e a utilização do comércio electrónico situam-se abaixo 
da média registada no países europeus 

 
Qualificações TIC 

 
:: Todos os estudos internacionais indicam que existem fortes carências em 
Portugal no domínio das tecnologias da Informação e da comunicação; 

:: Essas carências fazem-se sentir, de igual modo, ao nível das competências e 
TIC para fins profissionais diversos 

 
 
Saúde 

 
:: Atraso significativo na Utilização das tecnologias da Informação e Comunicação 
no Sector, em comparação com os restantes países da União Europeia 

 
Conteúdos 

 
:: Utilização diminuta do financiamento disponibilizado por programas europeus 
para o desenvolvimento digitais; 

:: Incoerência e falta de orientação estratégica na aprovação de alguns dos projec-
tos, de qualidade, utilidade social e difusão duvidosas 

Fonte UMIC 

 

É ainda possível recuperar dos atrasos e da divergência dos últimos anos, se a política portuguesa 

para o desenvolvimento da Sociedade da Informação responder a uma filosofia de acção determinada. 
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Para responder aos principais desafios nacionais, o desenvolvimento da Sociedade da Informação 

passa pela realização de um conjunto de objectivos a que correspondem sete pilares, desdobrados em 

eixos, prioridades, acções e projectos. 

 

Realização dos objectivos da Sociedade da Informação 

 
A Tabela 3 apresenta em detalhe a estrutura central da estratégia de desenvolvimento da Sociedade 

da Informação. 

 

Tabela 3 Pilares de Desenvolvimento da sociedade da Informação 
 

1º Pilar 
Uma Sociedade da 

Informação para 
Todos 

 
2º Pilar 
Novas 

Capacidades 

 
3º Pilar 

Qualidade e 
Eficiência dos 

Serviços Públicos 

 
4º Pilar 
Melhor 

Cidadania 

 
5º Pilar 
Saúde 

ao Alcance de 
Todos 

 
6º Pilar 

Novas Formas 
de Criar Valor 

Económico 

 
7º Pilar 

Conteúdos 
Atractivos 

 
Ligar tudo a todos ao 
menor custo, em 
banda larga segura; 
promover a coesão 
digital e a presença 
universal 

 
Promover a cultura 
digital a habilitação 
dos portugueses, e o 
conhecimento aplicado 
à vida dos cidadãos 

 
Garantir serviços 
públicos de qualidade, 
apoiar a modernização 
da Administração 
Pública racionalizar 
custos e promover a 
transparência 

 
Melhorar a qualidade 
da democracia através 
de uma melhor 
participação dos 
cidadãos 

 
Orientar o sistema de 
saúde para o cidadão, 
melhorando a 
eficiência do sistema 

 
Aumentar a produtivi-
dade e a competitivi-
dade das empresas 
através dos negócios 
electrónicos 

 
Promover conteúdos 
aplicações e serviços 
com valor para a 
sociedade, incluindo o 
património cultural 

       
 
Eixo 1.1 
Massificação do 
Acesso e Utilização da 
Internet em banda 
larga 
 
Eixo 1.2 
Promoção da Coesão 
Digital 
 
Eixo 1.3 
Presença Universal 
 
PROJECTOS 
EMBLEMÁTICOS 
 
Terminal de Banda 
Larga por agregado 
Familiar 
 
Redes Comunitárias 
 
Administração Pública 
em Banda Larga 
 
Politicas Competitivas 
e Legislação 
 
Acessibilidade 
Universal 
 
Ligação Electrónica a 
Portugal 
 
Presença Universal da 
Cultura e Língua 
Portuguesa 

 
Eixo 2.1 
Habilitar Cedo 
 
Eixo 2.2 
Campus Virtuais 
Campus e-U 
 
Eixo 2.3 
Aprendizagem ao 
Longo da Vida 
 
Eixo 2.4 
Novas Tecnologias 
para a Sociedade da 
Informação 
 
PROJECTOS 
EMBLEMÁTICOS 
 
Formação em 
Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação no 
Ensino 
 
Reclamações e 
Informação em Linha 
 
Um Computador por 
Professor 
 
Campus Virtuais 
 
Sistema Nacional de 
Certificação em TIC 
 
Portal de Informação 

 
Eixo 3.1 
Serviços Públicos 
Orientados para o 
Cidadão 
 
Eixo 3.2 
Administração Publica 
Moderna e Eficiente 
 
Eixo 3.3 
Nova Capacidade 
Tecnológica 
 
Eixo 3.4 
Gestão Eficiente de 
Compras 
 
Eixo 3.5 
Racionalização de 
Custos de Comunica-
ções 
 
Eixo 3.6 
Serviços Próximos do 
Cidadão 
 
Eixo 3.7 
Adesão aos Serviços 
Públicos Interactivos 
 
PROJECTOS 
EMBLEMÁTICOS 
 
Portal do Cidadão 
 
Interoperabilidade na 
Administração Pública 
 
Racionalização de 
Custos 
 
Compras Electrónicas 
 
Portal da 
Administração e do 
Funcionário Público 
 
Sistema de Infra-
Estrutura Nacional e 
Único da Segurança 
Social 
 
Doc. Registo Único 
Automóvel 
 
Sist. Integ. De Reg. de 
Ident. Civil, Com., 
Predial e Notarial 

 
Eixo 4.1 
Participação Electróni-
ca 
 
Eixo 4.2 
Voto Electrónico 
 
Eixo 4.3 
Política de Privacidade 
 
PROJECTOS 
EMBLEMÁTICOS 
 
Avaliação de Sítios da 
Administração Pública 
 
Política de Privacidade 

 
Eixo 5.1 
Rede de Informação 
da Saúde 
 
Eixo 5.2 
Serviços de Saúde em 
Linha 
 
Eixo 5.3 
Cartão de utente 
 
PROJECTOS 
EMBLEMÁTICOS 
 
Sistema de Gestão 
Integrada dos 
Hospitais 
 
Cartão de Utente 
 
Rede de Informação 
Integrada 
 
Receita e Processo 
Clínico Electrónico 
 
Ligação Electrónica 
das Ambulâncias aos 
Hospitais 
 
Contact Center / Portal 

 
Eixo 6.1 
Enquadramento legal 
propicio ao Negócio 
Electrónico 
 
Eixo 6.2 
Soluções Interoperá-
veis 
 
Eixo 6.3 
Novas Tecnologias 
para a Sociedade da 
Informação 
 
Eixo 6.4 
Desenvolvimento do 
Sector das TIC 
 
Eixo 6.5 
Competitividade das 
Empresas Portugue-
sas 
 
Eixo 6.6 
Teletrabalho 
 
Eixo 6.7 
Segurança 
 
Eixo 6.8 
Rede Europeia de 
Negócios Electrónicos 
 
PROJECTOS 
EMBLEMÁTICOS 
 
Dinamização do 
Comércio Electrónico 
nas PME 
 
Portal do Turismo 
 
Projecto “PIPE” 
 
Factura e Certificação 
Digital 

 
Eixo 7.1 
Conteúdos significati-
vos para os Cidadãos 

 
Eixo 7.2 
Um Sector de 
Conteúdos Forte e 
Dinâmico 
 
Eixo 7.3 
Património Cultural 
Democrático e 
Universal 
 
Eixo 7.4 
Combate aos 
Conteúdos Ilegais e 
Nocivos 
 
PROJECTOS 
EMBLEMÁTICOS 
 
Portal da Cultura 
 
Portal do Conhecimen-
to  

Fonte UMIC 

 

Desafios da 
Sociedade 
Portuguesa

Objectivos 
da Sociedade 
da Informação 

 
Pilares 

 
Eixos 

 
Prioridades 

 
Acções 
e Projectos 
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Estes pilares de intervenção estratégica assumem-se de forma clara como o eixo operacional através 

do qual se pretende colocar Portugal na linha da frente em termos da União Europeia na área da 

Sociedade da Informação, segundos princípios estruturantes claros (Orientação para cidadãos e 

empresas, em detrimento de lógicas departamentais e burocráticas; Promoção da transversalidade e 

da transparência da informação na Administração Pública, em detrimento de silos organizacionais; 

Orientação para resultados; Perspectiva de mercado (comparação com melhores práticas); Aposta em 

"coligações vencedoras", públicas e público-privadas; Utilização de capacidade instalada (pública e 

privada); Foco em iniciativas mobilizadoras, em detrimento da dispersão; Criação de valor através da 

inovação. 

 

 

: :  1 º  P i l a r  –  U m a  S o c i e d a d e  d a  I n f o r m a ç ã o  p a r a  T o d o s  
 

O objectivo primeiro de qualquer política para o desenvolvimento da Sociedade da Informação deverá 

ser "ligar tudo a todos" ao menor custo / preço possível. Das várias tecnologias digitais envolvidas, a In-

ternet assume-se como o coração efectivo que permite tornar real este objectivo de conectividade ao 

menor custo possível. Por outro lado, a Banda Larga é decisiva para tornar a Sociedade da Informação 

mais relevante para os cidadãos, as empresas e a Administração Pública, ao suportar conteúdos, ser-

viços e aplicações mais atractivos, interactivos e úteis. Por este motivo, Portugal deve assumir uma 

aposta dual: 

:: Massificação do acesso e utilização da Internet, 

:: Logo em Banda Larga quando possível. 

 

 
Acções 

 
Descrição 

 
Entidades Responsáveis 

Terminal de 
Banda Larga 
Por agregado 

 
Incentivar a aquisição de novas ofertas de equipamentos de 
acesso à Banda Larga (eg. Ofertas integradas, linhas 
brancas). 
 
Apoiar a criação de centros de reciclagem de PC’s e 
estimular empresas e instituições na doação de 
equipamentos. 
 
Promover mecanismos que estimulem a procura de 
equipamento (eg. Diminuir prazo de amortização de Pc’s, 
benefícios fiscais). 

 
UMIC / Mercado 
 
 
 
UMIC / Mercado 
 
 
 
UMIC / Min. Finanças 

Redes Comunitá-
rias 

 
Assegurar o levantamento das infra-estruturas existentes 
para a elaboração do actual mapa digital do país. 
 
Apoiar a construção de redes em Banda Larga em 
comunidades desfavorecidas, promovendo a agregação da 
procura de serviços e utilização de tecnologias alternativas. 
 
Estimular a partilha de infra-estruturas de domínio público 
com operadores para o desenvolvimento de serviços de 
comunicação em contrapartida de condições comerciais 
atractivas. 
 
Aproveitar as infra-estruturas públicas existentes e criar, 
numa perspectiva de disseminação da Banda Larga pelo 
território nacional. 

 
UMIC / ANACOM 
 
 
 
UMIC / Mercado / Municí-
pios 
 
 
 
UMIC / ANACOM / Opera-
dores / Utillities / Municípios 

 
 
UMIC / MOPTH 

 
Administração 
Pública em Banda 
Larga 

 
Assegurar a generalização da Banda Larga na Administra-
ção Pública até ao final de 2005. 

 
Ministérios / Operadores / 
UMIC 

Politicas e Inter-
venções Legisla-
tivas 

 
Adoptar medidas que estimulem a competitividade entre os 
operadores de telecomunicações. 
 
Adoptar medidas de carácter geral de estímulo à utilização 
de meios electrónicos, quer através de medidas de 
incentivos quer de imposição. 
 
Adoptar medidas de carácter fiscal de estímulo a utilização 
de meios electrónicos, quer através de medidas de incenti-
vo quer de imposição. 

 
UMIC / Ministérios / ANA-
COM 
 
UMIC / Ministérios 
 
 
 
UMIC / Ministério das 
Finanças 

Fonte UMIC 
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A actual utilização da Internet em Portugal é extremamente desequilibrada territorialmente e em termos 

etários e sócio-económicos. Por este motivo, Portugal deve apostar fortemente na promoção da coesão 

digital. 

 

 
Acções 

 
Descrição 

 
Entidades Responsáveis 

Acessibilidade 

 
Minimizar as barreiras digitais criadas na concepção de 
conteúdos digitais e de interfaces de software e hardware. São 
objecto de particular os conteúdos disponibilizados na Internet 
pela Administração Pública; a documentação e o software 
utilizado no trabalho; as aplicações multimédia para fins 
educativos; as interfaces das comunicações móveis de terceira 
geração e da televisão digital terrestre. 

 
RTP / Ministro da Presidên-
cia / UMIC / FCCN / UTAD 

Fonte UMIC 

 

 

Por último, seria redutor adoptar uma visão restrita ao território nacional. A Internet permite "desinter-

mediar" geograficamente a componente de informação. Por este motivo, este pilar aborda também a 

dimensão internacional desta política de massificação, apostando na ligação aos portugueses residen-

tes no estrangeiro, na promoção da cultura e da língua portuguesa a nível mundial através da Internet – 

um verdadeiro espaço virtual sem fronteiras – e da presença portuguesa em fóruns internacionais liga-

dos à Sociedade da Informação. 

 

 
Acções 

 
Descrição 

 
Entidades 

Responsáveis 

Promoção da 
Ligação Electró-
nica em Portugal 

 
Assegurar a ligação / inclusão dos sites das diversas associações 
portuguesas no estrangeiro no Portal das Comunidades Portugue-
sas 
 
Patrocinar concursos anuais de sítios internet associados a Portugal 
(sobre a cultura, economia ou política portuguesa) para associações 
e jovens portugueses. 
 
Proporcionar ao Conselho das Comunidades Portuguesas (ou seu 
sucedâneo) uma ferramenta de trabalho conjunto através da Internet 
que ligue todos os conselheiros a nível mundial com a Secretária de 
Estado das Comunidades Portuguesas 
 
Proporcionar aos Leitores do Instituto Camões uma ferramenta de 
trabalho conjunto através da Internet que ligue todos os conselheiros 
a nível mundial com a Secretária de Estado das Comunidades 
Portuguesas. 
 
Proporcionar aos professores de português no estrangeiro do ensino 
oficial e associativo uma ferramenta de trabalho conjunto através da 
internet que ligue todos os professores a nível mundial com a 
Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas e o Ministério 
da Educação. 
 
Proporcionar estágios em Portugal a jovens cientistas portugueses 
nas áreas das TIC. 

 
UMIC / MNE / 
CEGER 
 
 
UMIC / MNE 
 
 
 
UMIC / MNE / 
CEGER 
 
 
 
 
UMIC / CEGER / 
Instituto Camões 
 
 
 
UMIC / CEGER / 
Ministério da 
Educação 
 
 
 
UMIC / MNE 

Presença Univer-
sal da Cultura e 
Língua Portugue-
sas 

 
Apoiar a criação do Portal da Cultura, com uma forte orientação para 
um público universal. 
 
Assegurar que o Portal do cidadão tenha uma forte componente 
para visitantes e investidores estrangeiros e cidadãos portugueses 
residentes no estrangeiro. 
 
Incentivar a actualização da programação da RTPi por forma a 
conter conteúdos mais interessantes e interactivos e promover a 
distribuição digital multiplataforma – Internet, UMTS, iTV. 

 
UMIC / Ministério 
da Cultura 
 
UMIC 
 
 
 
PCM 

Fonte UMIC 

 

 

: :  2 º  P i l a r  –  N o v a s  C a p a c i d a d e s  
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Depois de garantida a conectividade como condição de base para o desenvolvimento da Sociedade da 

Informação, os alicerces primeiros desse desenvolvimento são a educação e a formação. O verdadeiro 

valor da Sociedade da Informação está no conhecimento aplicado à vida dos cidadãos e não no fluxo 

da informação em si. 

Este pilar assenta na promoção da formação de todos os portugueses sobre tecnologias de informação 

e comunicação (TIC) e na integração das TIC nos sistemas de educação e de formação. Acima de 

tudo, é uma política que assenta na promoção de uma cultura digital. É uma estratégia abrangente que 

envolve habilitar: 

:: as crianças e os jovens do ensino básico e secundário, numa aposta de longo prazo, estruturan-

te para o país; 

:: os estudantes universitários, que não só influenciam os pais como serão potencialmente os pró-

ximos decisores em vários segmentos e áreas da sociedade portuguesa; 

:: os cidadãos de uma forma geral, sejam trabalhadores do sector privado ou do sector público, de 

forma a habilitá-los para os desafios do presente da competitividade nas empresas e da moder-

nização do sector público. 

 

 
Acções 

 
Descrição 

 
Entidades Responsáveis 

 
Formação em TIC 
no Ensino 

 
Introduzir uma disciplina de formação em TIC no 9º e 10º 
ano de escolaridade (de 1,5 e 3 horas semanais respec-
tivamente) já no ano lectivo de 2004/05 o que envolverá 
formação de aproximadamente 1.800 professores, 
apetrechamento de 1.000 salas de aula ou adopção de 
tecnologia WiFi e a aquisição de aproximadamente 
15.000 computadores. 

 
Ministério da Educação 

 
Sistema online de 
Reclamações e 
Pedidos de Infor-
mação em linha 

 
Disponibilizar um serviço online de reclamações e de 
pedidos de informação referentes ao sistema educativo, 
para professores, pais e público em geral integrado num 
sistema nacional de aferição da qualidade dos serviços 
públicos. 

 
UMIC / Ministério da Educação 

 
Programa “Um 
Computador por 
Professor” 

 
Promover a montagem de um programa efectuado em 
parceria com fornecedores, banca e retalhistas que 
permita a todos os professores que o desejem, compra-
rem computadores por preço reduzidos e com juros 
bonificados. 

 
UMIC / Ministério da Educação 

Fonte UMIC 

 

 

A nível do ensino superior, faz-se uma aposta decisiva no Programa e-U – Campus Virtuais, promo-

vendo novas formas de aprendizagem, melhorando a qualidade do ensino e reduzindo custos estrutu-

rais. 

 

 
Acção 

 
Descrição 

 
Entidades Responsáveis 

e-U – Campus 
Virtuais 

 
Generalizar o Programa e-U Campus Virtuais a todas as 
universidades e estabelecimentos do ensino superior, 
procurando dotar estas instituições com redes sem fios 
de banda larga, digitalizar conteúdos pedagógicos, 
webizar processos de gestão e proporcionar computa-
dores a todos os alunos a preços acessíveis e bonifica-
dos. 

 
UMIC / Ministério da Ciência e 
Ensino Superior (MCES) 

Fonte UMIC 

 

 

No global, a aposta na educação não será um desafio fácil para o nosso país uma vez que nos encon-

tramos bastante atrás dos outros países em termos das metas definidas no eEurope 2002, verificável 

no baixo número de computadores (ligados e não ligados à Internet) por 100 alunos nos vários níveis 

de ensino, e na baixa utilização de computadores e da Internet pelos professores nos vários níveis de 

ensino. Acresce ainda o facto de o nível de iliteracia básica e digital na sociedade portuguesa ser dos 
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portuguesa ser dos mais altos a nível europeu e os níveis de educação escolar e superior serem 

baixos, o que, aliado a limitações financeiras das famílias em causa, dificulta a percepção da utilidade 

das TIC. 

 

 

 
Acção 

 
Descrição 

 
Entidades Responsáveis 

Sistema Nacional 
de Certificação em 
TIC 

Garantir que o Sistema Nacional de Certificação em em 
TIC é acessível a todos os portugueses, seguindo um 
modelo modular, integrando três níveis: competências 
básicas em TIC (familiarização e combate à info-
exclusão), competências intermédias (população acti-
va), competências profissionais (responder à procura de 
quadros médios). 

UMIC e várias entidades 

Portal de Forma-
ção em Linha 

Potenciar oportunidades de formação e emprego 
através do livre acesso à informação disponibilizada em 
linha. 

MEd / MCES / Confederações 
/ Associações e Sindicatos 

Fonte UMIC 

 

 

Por último, a melhoria das qualificações dos portugueses passa pela promoção de novas tecnologias 

de informação e comunicação e de outras tecnologias que conjugadamente permitirão um salto nos ín-

dices de desenvolvimento do país. Neste contexto, em articulação com a política definida pela União 

Europeia, aposta-se na promoção de duas tecnologias – a Banda Larga (1º Pilar) e o acesso multiplata-

forma (3º Pilar) – e no desenvolvimento de duas novas tecnologias – o protocolo IPv6 (a próxima gera-

ção do actual protocolo Internet) e o Grid Computing (redes dinâmicas, heterogéneas e transparentes) 

que irão redesenhar as futuras redes de informação e os processos de funcionamento dos utilizadores 

no futuro. 

 

: :  3 º  P i l a r  –  Q u a l i d a d e  e  E f i c i ê n c i a  d o s  S e r v i ç o s  P ú b l i c o s  
 

Sobre a base da conectividade para todos em Banda Larga (1º pilar), e os alicerces de um desenvolvi-

mento sustentado – a educação e a formação suportada nas TIC (2º pilar) – é necessário construir os 

conteúdos, os serviços e as aplicações com impacto no dia a dia dos cidadãos e das empresas, ao que 

correspondem os restantes cinco pilares deste Plano de Acção. Neste contexto, o terceiro pilar, sobre 

serviços públicos de qualidade e eficientes, representa uma forte aposta no papel central do sector 

público na promoção do desenvolvimento da Sociedade da Informação. Este pilar assenta numa visão 

integrada das várias componentes do Governo Electrónico (também denominado por Administração 

Pública Electrónica em certos círculos). O objectivo é reduzir a burocracia e aumentar a qualidade da 

interacção dos cidadãos e das empresas com a Administração Pública, prestando serviços de qualida-

de, de forma eficiente e cómoda para todos, reduzindo ou eliminando custos desnecessários. O princi-

pal foco é a identificação e disponibilização em plataformas multicanal dos serviços e da informação 

pública mais relevante para os portugueses, através de uma estratégia de portais, com particular des-

taque para o Portal do Cidadão. 

 
 

Acção 
 

Descrição 
 

Entidades Responsáveis 

 
Implementação e 
Desenvolvimento 
do Portal do 
Cidadão 

 
O Portal do cidadão será a face mais visível de todo o 
trabalho a efectuar no contexto dos Serviços Públicos 
orientados para o Cidadão. O Portal do Cidadão irá 
agregar duas vertentes fundamentais: 
 

:: Permitir o acesso rápido, convenientemente, 
fiável e seguro, em qualquer momento e em 
qualquer local, ao maior número possível de ser-
viços públicos em linha utilizando para tal todos 
os canais de comunicação electrónica disponí-
veis; 

:: Permitir o aceso em linha a toda a informação 
relevante da responsabilidade do Estado, bem 
como exercício da cidadania no seu sentido lato. 

 
UMIC / Ministérios / 
Organismos Públicos / Autar-
quias 
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Fonte UMIC 

Adicionalmente, as TIC dão o seu contributo para a modernização da administração pública e para a 

componente transaccional do Estado com os vários agentes económicos, através da generalização dos 

meios electrónicos nos processos aquisitivos e de venda. 

 
 

Acção 
 

Descrição 
 

Entidades Responsáveis 

 
Estratégia, objec-
tivos e monitori-
zação da evolução 
das compras 
electrónicas 

 
Esta vertente de actuação concretiza-se na definição da 
Estratégia Nacional de Compras Electrónicas. Para 
assegurar a relevância e adequação desta estratégia, 
haverá que monitorizar de perto o desempenho das 
compras electrónicas nacionais, de modo a sustentar a 
tomada de decisões de dois tipos: 
 

:: Decisões estratégicas que devem consistir num 
exercício regular de reavaliação da conjuntura 
interna e externa reflectida na redefinição de 
metas, objectivos ou mesmo componentes da 
estratégia; 

:: Decisões operacionais, que permitam re-
orientar as iniciativas, os processos a organiza-
ção e a tecnologia de modo a assegurar que 
efectivamente contribuem para a estratégia e 
respectivos objectivos. 

 
UMIC / Ministérios 

Fonte UMIC 

 
 

Acções 
 

Descrição 
 

Entidades Responsáveis 

Interoperabilidade 
(definição do 
conjunto de nor-
mas) 

 
Estabelecer normas e mecanismos que permitam a 
comunicação entre sistemas de informação dos vários 
agentes envolvidos na utilização e prestação dos 
serviços públicos interactivos (Cidadãos, empresas, 
funcionários públicos e entidades da AP). 
A actuação nesta prioridade implica a definição de 
mecanismos normalizados de interoperabilidade entre 
os vários sistemas e aplicações na AP (definição de um 
e-GIF - 

 
UMIC / FCCN / Inst. Informáti-
ca / ANACOM / ITU 

Racionalização de 
Custos das Comu-
nicações na Admi-
nistração Pública 

 
Implementar medidas que todas as entidades da AP 
possam adoptar de imediato na sua esfera de actuação 
e que sejam geradoras de mais valias, sem colocar em 
causa a estratégia global adoptada. As medidas a 
adoptar por todos os organismos compõem-se por: 
 

:: Definição de politicas de novas aquisições de 
serviços de telecomunicações; 

:: Melhoria da eficiência de utilização de infra-
estruturas; 

:: Melhoramento dos perfis de utilização das infra-
estruturas. 

 
UMIC / Inst. Informática / 
Ministérios 

Portal da Adminis-
tração e do Fun-
cionário Público 

 
Criar um portal interno que motive uma abordagem 
colaborativa dos serviços da Administração Pública com 
os seus funcionários. Esta abordagem vai consolidar o 
acesso à informação e proporcionar a uniformização de 
processos em alguns dos serviços prestados aos 
funcionários públicos (por exemplo, programas de 
formação, marcação de férias, reporte de despesas 
com deslocações, apresentação de baixas), 
possibilitando uma centralização nas actividades 
geradoras de valor. 

 
SEAP / DGAP / Ministérios 

Sistema de Infor-
mação Nacional e 
Único da Seguran-
ça Social 

 
Promover a integração do relacionamento global do 
cidadão com a segurança social, nomeadamente em 
termos da concessão atempada das prestações, da 
cobrança das contribuições e do combate à fraude e 
evasão contributiva. 

 
MSST 

Sistemas Integra-
dos dos Registos 
e Identificação 
Civil, Comercial, 
Predial e Notarial 

 
Pacote de quatro novos sistemas que têm por objectivo 
a criação de um sistema centralizado que permita 
acessos descentralizados para a elaboração de regis-
tos, alterações, consulta de dados e emissão de docu-
mentos. 

 
DGRN / 

Documento único 
do Registo Auto-
móvel 

Sistema que visa substituir os actuais livrete e registo 
de propriedade por um documento único, passando 
pela realização de concursos públicos internacionais, 
alteração de legislação e desenvolvimento e 
implementação de aplicações informáticas. 

 
DGRN /  
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Fonte UMIC 

 

 

: :  4 º  P i l a r  –  M e l h o r  C i d a d a n i a  
 

Directamente associado ao conceito da Sociedade da Informação e ao terceiro pilar – prestação de 

melhores serviços da Administração Pública – está o conceito de democracia electrónica, que pode 

contribuir para melhorar a qualidade da democracia, principalmente na sua componente participativa. 

Neste sentido, foram definidos quatro eixos de actuação: participação electrónica; voto electrónico pre-

sencial; avaliação da qualidade dos serviços públicos; e política de privacidade. O objectivo geral é 

promover junto das instituições e organismos competentes, a adopção de meios electrónicos de forma 

a melhorarem a comunicação bidireccional com os cidadãos e as empresas.  

 
 

Acção 
 

Descrição 
 

Entidades Responsáveis 

 
Avaliação da 
componente de 
democracia 
electrónica dos 
sítios da Adminis-
tração Pública 

 
Definir um processo de avaliação de sítios da Administra-
çãp Pública que integre um critério de avaliação da compo-
nente de democracia electrónica dos mesmos. 

 
UMIC 

Fonte UMIC 

 

 

: :  5 º  P i l a r  –  S a ú d e  a o  A l c a n c e  d e  T o d o s  
 

Apesar do desenvolvimento dos últimos anos, o sistema de saúde português fica ainda aquém das 

expectativas. Muitas deficiências existentes resolvem-se ou são reduzidas através da aplicação de tec-

nologias de informação e comunicação e, por este motivo, a área da saúde foi eleita como um dos pila-

res do desenvolvimento da Sociedade da Informação. A baixa eficácia dos elevados investimentos em 

TIC efectuados nos últimos 5 anos ilustram que é necessário estruturar futuros investimentos segundo 

uma lógica de resultados práticos para o cidadão e não lógicas organizacionais internas e desenvolver 

parceiras público – privado que introduzam racionalidade económica no sistema. O objectivo funda-

mental é colocar o cidadão no centro das atenções do sistema de saúde. Para este efeito, foram defini-

dos três eixos de actuação: serviços de saúde em linha; rede de informação da saúde; e cartão utente. 

Um dos objectivos principais é a disponibilização de novos canais de acesso ao paciente, através do 

Portal do Cidadão e do Portal da Saúde / Centro de Atendimento, permitindo fazer marcações de con-

sulta através da Internet, bem como apresentar reclamações que serão tratadas através de um proces-

so informático que garante a análise agregada do conjunto de reclamações e sugestões e uma maior 

capacidade de resposta individual a cada paciente. Estes portais irão permitir também disponibilizar 

informação sobre prevenção e cuidados de saúde, bem como indicações sobre procedimentos e emer-

gências médicas. Outra prioridade é o desenvolvimento do processo clínico electrónico, uma vez que 

só assim é possível colocar o paciente no centro das atenções do sistema da saúde, uma vez que 

liberta os recursos do sistema de saúde de processos repetitivos para uma maior atenção ao paciente. 

Por sua vez, o próprio sistema electrónico permite um tratamento personalizado de cada paciente, uma 

vez que toda a informação sobre um paciente fica registada desde o primeiro contacto com o sistema 

de saúde (seja em casa, no centro de saúde, no hospital, em lares de idosos, nas ambulâncias, entre 

outros). Neste âmbito, ganha particular relevância a receita electrónica dos meios complementares de 

diagnóstico que trará um acréscimo de qualidade na prestação dos cuidados de saúde ao cidadão e, 

simultaneamente, reduzir custos através da eliminação de duplicações. 
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Acções 
 

Descrição 
 

Entidades Responsáveis 

 
Portal e Centro de 
Atendimento 

 
Implementar uma estrutura que irá combinar a informação 
disponível através de linhas telefónicas (call centers) com 
os conteúdos de portais de Internet. 

 
Ministério da Saúde 

 
Receita e Proces-
so Clínico Elec-
trónico 

 
Promover a criação de um sistema que permita um trata-
mento personalizado de cada paciente, com toda a 
informação em termos de contacto e tratamento, 
funcionando ainda como meio complementar de 
diagnóstico. 

 
Ministério da Saúde 

Fonte UMIC 

 

 

Pretende-se também promover as soluções de telemedicina, especialmente nas regiões remotas do 

país, de forma a todo o país beneficiar dos melhores meios de diagnóstico disponíveis, tornando possí-

vel, por exemplo, fazer radiografias em locais remotos sem a necessidade de todo o investimento 

tecnológico de um posto de radiografia, ao mesmo tempo que se optimizam recursos a nível inter-

institucional. O sistema de saúde necessita de intervenções sistémicas como o reforço da conectivida-

de global em Banda Larga das instituições do sector da saúde por forma a suportar toda a troca de 

informações e de serviços clínicos. Neste contexto, ganha particular relevo o projecto de ligação das 

ambulâncias do INEM à urgências dos hospitais, que irá ter um grande impacto na eficácia do trata-

mento de urgência hospitalar. Adicionalmente, assume particular relevância o desenvolvimento de um 

sistema de gestão integrada para a rede hospitalar, que melhora a sua eficácia e eficiência. 

 
 

Acções 
 

Descrição 
 

Entidades Responsáveis 

 
Uma Rede em 
Banda Larga 

 
Melhorar o desempenho da rede que interliga as redes 
de computadores das instituições do Ministério da 
Saúde, permitindo voz e imagem sobre IP, estabelecen-
do uma rede tecnologicamente evoluída (velocida-
de/processamento/protocolo) e garantindo a 
conectividade a todos os profissionais da saúde em 
banda larga com especial destaque para a comunicação 
centralizada entre os 31 hospitais empresa. 

 
Ministério da Saúde 

 
Ligação das 
ambulâncias do 
INEM às urgências 
dos Hospitais 

 
Transmitir informação clínica relevante, via wireless, 
entre os veículos de emergência médica (ambulâncias) 
e os serviços de urgência das unidades hospitalares, 
públicas e privadas. 

 
Ministério da Saúde 

 
Sistema de gestão 
integrada para a 
rede hospitalar 

 
Implementar um sistema de informação que permita a 
melhoria da eficiência e informação de gestão dos 
hospitais com impacto directo na capacidade de serviço 
aos clientes e de gestão do processo clínico (1ª Fase 31 
hospitais empresa; 2ª Fase114 hospitais). 

 
Ministério da Saúde 

Fonte UMIC 

 

 

Finalmente, é necessária a reestruturação do actual modelo de cartão de utente, que não relaciona o 

doente com o sistema nacional de saúde. O novo modelo de cartão de utente será uma espécie de 

bilhete de identidade médico de todos os portugueses, que possibilitará aumentar a capacidade de 

organização e de gestão de unidades médicas e hospitalares e de todo o serviço nacional de saúde e, 

eventualmente, deter informação clínica sobre cada doente no próprio cartão.  

 
 

Acções 
 

Descrição 
 

Entidades Responsáveis 

 
Cartão Utente 

 
Rever a situação do cartão de utente com o objectivo de 
permitir identificar cada cidadão perante o Serviço 
Nacional de Saúde e facultar o acesso a centros de 
saúde, consultas e urgências hospitalares, farmácias, 
laboratórios, garantindo a integridade informacional. 

 
Ministério da Saúde 

Fonte UMIC 
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: :  6 º  P i l a r  –  N o v a s  F o r m a s  d e  C r i a r  V a l o r  E c o n ó m i c o  
 

O negócio electrónico dá acesso, a qualquer empresa, a um mercado global, permitindo-lhe alargar o 

seu universo de actuação e reduzir custos, facilitando a competitividade das PME em relação às em-

presas de grande dimensão. O desenvolvimento da Sociedade da Informação passa por criar valor 

para a economia portuguesa através do incentivo à expansão do modelo de negócio electrónico e à 

sua utilização pelos agentes económicos envolvidos nas várias fases da cadeia de valor, com particular 

destaque para as PME. A estratégia para este desenvolvimento passa pelos seguintes eixos de actua-

ção: 

. Adopção de um conjunto vital de medidas legislativas para o aumento da confiança e segurança na 

utilização de canais electrónicos; 

:: Desenvolvimento de soluções interoperáveis; 

:: Reforço da competitividade das empresas portuguesas a partir do sector de TIC; 

:: Desenvolvimento da actividade de teletrabalho; 

:: Projectos relacionados com a segurança; 

 :: Participação efectiva na rede europeia de negócios electrónicos 

 
 
Acções 

 
Descrição 

 
Entidades Responsáveis 

 
Projecto “PIPE” – 
normalização da 
informação, sim-
plificação dos 
procedimentos 
harmonização dos 
portos portugue-
ses 

 
Desenvolver uma solução integrada para aumentar 
internamente a eficiência do sector marítimo-portuário e 
promover a sua componente internacional. 

 
UMIC / MOPTH / 
Administrações Portuárias / 
Instituto Marítimo Portuário / 
Associação dos Agentes 
Portuários (AGEPOR) / 
Associação de Portos 

 
Actualização de 
Legislação Rele-
vante 

 
Constituir um grupo de trabalho que entre outras iniciativas 
garanta a transposição regular das directrizes 
comunitárias, acelere o processo legislativo relativo à 
utilização da factura digital, promova o processo relacio-
nado com a certificação digital, actualize os Decretos-Lei 
197/99 e 104/2002 

 
UMIC / Ministérios 

Fonte UMIC 

 

 

: :  7 º  P i l a r  –  C o n t e ú d o s  A t r a c t i v o s  
 

Todos os pilares de desenvolvimento da Sociedade da Informação necessitam de conteúdos com signi-

ficado económico, social, cultural e pessoal para os cidadãos, empresas e Administração Pública. Por-

tugal tem uma indústria de conteúdos fragilizada por uma série de condicionantes. Por este motivo, o 

desenvolvimento da Sociedade da Informação terá de envolver uma aposta firme na promoção de con-

teúdos atractivos e úteis e no reforço da indústria de conteúdos em Portugal. Neste sentido foram defi-

nidos quatro eixos de actuação: i) promoção da dinâmica da indústria de conteúdos, ii) promoção de 

conteúdos atractivos e úteis, iii) promoção e dinamização do património cultural português, e iv) comba-

te aos conteúdos ilegais e nocivos. 
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Acções 
 

Descrição 
 

Entidades Responsáveis 

 
Portal da Cultura 

 
Promover a criação de um portal agregador de conteúdos 
das várias entidades públicas ou privadas que possuam 
relevância em termos culturais (museus, bibliotecas, 
fundações, associações). O portal irá permitir o alojamento 
dos conteúdos e incluir apontadores para entidades nacio-
nais e internacionais com relevância para o contexto 
cultural da Sociedade da Informação 

 
UMIC / Ministério da Cultura 

 
Portal do Conhe-
cimento 

 
Projecto que engloba quatro sub-projectos: digitalização da 
Biblioteca Nacional, digitalização das bibliotecas das 
universidades (MCES), digitalização das bibliotecas nacio-
nais (Min. Cultura) e Biblioteca Científica Online (UMIC – 
publicações científicas online), interligadas entre si e a 
bibliotecas internacionais congéneres no âmbito de 
projectos europeus. 

 
UMIC / Ministério da Cultura 
/ MCES 

Fonte UMIC 

 

 

O sucesso da implementação desta estratégia passa em larga medida  pelo papel alavancador dado à 

Banda Larga  cujo desenvolvimento  será endereçado com base em princípios de racionalidade sócio-

económica, não fazendo sentido propor o consumo de Banda Larga quando Banda Estreita satisfaz as 

necessidades e as capacidades do utilizador.  

A estratégia nacional para a conectividade deverá assegurar que Portugal integre o grupo dos países 

líderes no eEurope 2005 neste domínio, através da massificação do acesso a serviços de Internet em 

Banda Larga pelos cidadãos e empresas, com o objectivo de aumentar os níveis de produtividade e 

coesão social nacionais. 

 
Visão para o conceito de Banda Larga em Portugal 

 
Principais orientações: 
 

:: Independente da plataforma tecnoló-
gica 

:: Ubíquo ao equipamento terminal 
:: Evolutivo no tempo para suportar 

conteúdos progressivamente mais 
complexos 

:: Flexível no espaço, ou seja,, 
permitindo o acesso com vários graus 
de mobilidade 

:: Adequado ao nível de sofisticação e 
intensidade de utilização 

:: “Always On” 
:: De qualidade e segurança elevada 

 
 
 
Banda Larga são todos os acessos, indepen-
dentemente da tecnologia que, com a perfor-
mance adequada, permitam estimular a utiliza-
ção de conteúdos e aplicações interactivas pro-
gressivamente mais complexos e atractivos, 
adaptáveis às circunstâncias dos seus utilizado-
res quer em tempo, mobilidade, nível de 
sofisticação e finalidade 
 
No contexto actual propomos para 2003 que 
sejam classificados como acessos de Banda 
Larga os acessos “always on” que permitam 
suportar aplicações interactivas de alto débito 

Fonte UMIC 

 

 
Produtividade / Competividade 
Aumentar a produtividade e competividade do tecido empresarial português através da 
Banda Larga para: 
 

:: Melhorar a eficiência da comunicação interna 
:: Promover o desenvolvimento profissional dos recursos e o acesso à informação 
:: Dinamizar a criação de redes colaborativas de empresas que, actuando em dife-

rentes estágios da cadeia de valor, permitam o desenvolvimento mais eficaz e 
eficiente de produtos transaccionáveis de maior valor acrescentado 

Conhecimento e coesão social 

Massificar a Banda 
Larga em Portugal 

Promover o acesso e utilização da Internet de Banda Larga nos cidadãos como veículo 
indutor do conhecimento, valorização profissional e de coesão social 

Fonte UMIC 

 

 

Através da implementação da Iniciativa Nacional para a Banda Larga, criar-se-ão as condições para 

que, desejavelmente, se atinjam, em 2005, os seguintes objectivos: 
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Fig 8. Objectivos para a Banda Larga em Portugal 

Indicadores Objectivos 
Famílias com Ligação à Internet de Banda Larga 50% 
Empresas com Ligação à Internet de Banda Larga >50% 
Organismos da Administração Central com Ligação à 
Internet 

100% 

Estabelecimentos Hospitalares com Ligação à Internet de 
Banda Larga 

100% 

Número de Computadores com Ligação à Internet em 
Banda Larga por cada 100 alunos 

Superior à Média Europeia 

Postos Públicos com Ligação à Internet de Banda Larga 16 por cada 100.000 habitantes 
Fonte UMIC 

 

 

1 . 2  A v a l i a ç ã o  I n t e r c a l a r  –  D i a g n ó s t i c o  e  R e c o m e n d a ç õ e s  
 

A primeira conclusão que parece lícito extrair sobre a adequação do Programa Operacional Sociedade 

da Informação prende-se com a pertinência e relevância da sua própria existência e inclusão no QCAIII. 

Contudo, a forma concreta como essa intenção foi transposta para a construção de um Programa 

Operacional, foi demasiadamente marcada pela aparente dificuldade em identificar os aspectos chave 

onde se deveria proceder à localização das incitações aos actores que deveriam liderar o processo, e 

nesse sentido vai a nossa segunda conclusão sobre a adequação do POSI. 

 

Poder-se-á dizer que o POSI foi vítima do seu próprio carácter inovador e que as suas insuficiências 

programáticas são por isso apenas o reflexo da elevada incerteza quanto aos caminhos a seguir e aos 

modelos mais adequados para promover a aquisição de competências, a disseminação no território e 

na população das TIC e a modernização do Estado. 

 

O facto é que a racionalidade e o foco de intervenção do POSI são essencialmente difusos. Isto impli-

cando que é difícil identificar quais os verdadeiros objectivos pretendidos dentre a multiplicidade daque-

les que são formulados e que, em muitos casos, se repetem ao longo dos seus eixos e medidas. 

Podendo esta ser a terceira conclusão a extrair do trabalho efectuado. 

 

Sendo os Programas Operacionais uma ligação entre instrumentos de planeamento de médio e longo 

prazo e a concretização de projectos pelos agentes relevantes, o seu domínio de actuação programáti-

ca deve respeitar as orientações globais, sendo com estas consequente e articulado, mas deve tam-

bém permitir a emergência de modos de actuação próprios dos agentes promotores de iniciativas. 

Trata-se assim, de um domínio a que se te vindo a designar de meso, por oposição a macro 

(planeamento) e micro (concretização das iniciativas). Ora o que se passa com a formulação 

estratégica e programática do POSI é que se posiciona frequentemente no nível macro (reproduzindo 

apenas orientações de instrumentos de planeamento de nível superior (PNDES, p.e) e nível micro 

(especificando tipologias concretas de intervenção), raramente se situando no plano intermédio onde 

deveria permanecer. Mas quando o faz não esclarece convenientemente quais os objectivos 

pretendidos e quais os indicadores pelos quais se irá medir o sucesso das iniciativas financiadas. E 

esta será a quarta conclusão que nos parece legítima extrair ao nível da adequação do POSI. 

 

Deve neste contexto evidenciar-se que na formulação do POSI face ao quadro de indicadores de con-

texto avulta a ausência de incentivos orientados para as infra-estruturas de comunicações em Banda 

Larga, o que se pode assinalar como uma quinta conclusão que importa relevar. 

 

Finalmente não pode deixar de se referenciar a deficiente articulação do POSI com os outros progra-

mas do QCA III. Tratando-se de um programa que visa intervir num domínio transversal de prioridade 

para os Fundos Estruturais, esta dimensão está presente em todos os outros PO o que implica a afina-

ção de fronteiras da intervenção como forma de evitar duplicações e vazios. Tal não parece ter sido 



Relatório de execução I 2003 

 

 :: 18

parece ter sido efectuado com sucesso no caso do POSI e esta será a nossa sexta conclusão a 

propósito da adequação do PO. 

 

Atentos os elementos apresentados no relatório de avaliação e, sobretudo as conclusões explanadas, 

são, neste ponto do relatório apresentadas algumas recomendações sobre o POSI que parecem ser 

sustentáveis à luz dos vários elementos de avaliação recolhidos e da reflexão que sobre eles a equipa 

de avaliação realizou. 

 

Uma primeira ideia que parece resultar clara entre os observadores e actores da execução do POSI é 

necessidade de reconfigurar o programa para responder às alterações de contexto a que nos referimos 

e que são, com nuances, aceites pelos diferentes stakeholders relevantes do processo (individualida-

des ligadas às diferentes fases da gestão, autoridades nacionais de gestão de fundos, Comissão 

Europeia, promotores com maior capacidade de apreciação de conjunto). 

Existem contudo diferenças na concepção estratégica do sentido e profundidade das alterações neces-

sárias que importa reconhecer e que abrangem um espectro significativo de sensibilidades, que sem 

muitas vezes serem explicitadas, são consideradas nas nossas reflexões sobre o tema. 

Como ponto de partida para o estabelecimento das recomendações que o avaliador entendeu dever 

fixar, parece útil um exercício prévio de sistematização das conclusões que indique as linhas e as áreas 

em que as recomendações devem incidir. 

A lógica de programação do POSI, definindo de forma muito aberta os produtos passíveis de apoio em 

cada medida, pode ser graficamente vista com se apresenta na figura seguinte. 

 

                              MEDIDAS                                    OFERTAS                            PÚBLICO ALVO 

 

1.1 Competências Básicas 

1.2 Formação Avançada 

1.3 I&D 

2.1 Acessibilidades 

2.2 Conteúdos 

2.3 Portugal Digital 

2.4 Formação Integrada 

3.1 Estado Aberto 

 
S C & T 

Sistemas de 
Educação e 
Formação 

 
Empresas 

 
Famílias 

 
Administração 

Local 

 
Administração 

Central 
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Ou seja resulta evidente que um dos problemas do POSI é a dificuldade em articular medidas com pro-

dutos e com públicos alvo. Esta situação faz com que exista uma clara dificuldade em obter resultados 

significativos na generalidade das áreas de intervenção e seja muito assimétrica a adesão dos promo-

tores e a execução das diferentes medidas. 

A matriz seguinte pretende apresentar a articulação entre públicos alvo e medidas, ao mesmo tempo 

que apresenta uma visualização global dos resultados obtidos. 

 

 

Matriz de articulação de produtos do POSI, públicos-alvo e resultados 

 

 

Ou seja, verifica-se uma clara agregação dos resultados em torno de três dos alvos do POSI, havendo 

igualmente assimetrias na execução. 

O objectivo que se pretende obter com as recomendações que se seguem é introduzir uma lógica de 

programação que privilegie: a definição de alvos e resultados a obter; a identificação de uma cadeia de 

resultados e impactes que seja clara para todos os envolvidos. 

As figuras seguintes apresentam, de forma esquemática os resultados que se pretendem e que se 

documentam de seguida com as recomendações efectuadas. 

Cabe em primeiro lugar aceitar a dualidade do POSI, na medida em que comporta medidas e objectivos 

de natureza diferente, embora os efeitos sejam convergentes. Por um lado o Eixo 1 agrega medidas 

que estão orientadas para a produção de conhecimento e competências nas áreas da Sociedade da 

Informação, por outro os Eixos 2 e 3 que têm objectivos mais vastos ao nível da promoção da Socieda-

de da Informação, relativamente aos quais o conhecimento e a qualificação são instrumentais. 

 

Empresas
Administração 

Local
Administração 

Central

Sistema de  
Educação e 
Formação

Sistema  
Científico e  
Tecnológico 

Famílias 

1.1 Competências Básicas 

1.2 Formação Avançada 

1.3 Investigação e Desenvolvimento 

2.1 Acessibilidades 

2.2 Conteúdos 

2.3 Portugal Digital 

2.4 Formação Integrada 

3.1 Estado Aberto 

forte médio fraco 
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O modelo preconizado não se afasta substantivamente do actualmente existente, embora se pretenda 

clarificar (embora sem excluir outras possibilidades) que serão os actores que permitirão obter os resul-

tados esperados. Note-se que os públicos-alvo são as empresas e os cidadãos. 

Pretende-se igualmente que as ofertas do POSI permitam uma oferta integrada de conhecimento e 

qualificação consistente e adequada às necessidades quer das empresas quer dos cidadãos. Esta con-

figuração não exclui, em qualquer situação que as empresas possam funcionar como promotores de 

projectos, quer enquanto parte do sistema de formação, quer enquanto parte do sistema científico e 

tecnológico. Uma vez que as empresas promovam actividades formativas ou actividades de I&D, em 

bom rigor passam a fazer parte destes sistemas. 

Quanto à lógica da promoção de um Portugal Digital e de um Estado Aberto, objectivos dos Eixos 2 e 3 

do POSI, a reconfiguração estratégica proposta passa por uma vez mais, identificar claramente que os 

alvos do PO são as empresas e os cidadãos. Os resultados das actividades desenvolvidas pelo POSI 

são identificados como sendo: (i) acessos rápidos a um custo razoável; (ii) conteúdos úteis e apelativos 

em português; (iii) um Estado acessível, produtivo e desburocratizado; e (iv) a promoção de negócios 

em linha (B2B e B2C). A lógica prevalecente nas actividades promovidas pelo POSI devendo neste 

caso ser a interoperabilidade e a integração, bem como a articulação clara com os objectivos propos-

tos. Este conjunto de pressupostos pode ser visualizado na figura seguinte. 

 

1.1 Competências 
Básicas 

1.2 Formação 
Avançada 

1.3 I&D 

Administração 
Local 

Sistema de Educação 
e Formação 

SC&T 

Conhecimento 

Qualificação 

Empresa 

 

Cidadãos 

 

Medidas Promotores Públicos-alvo 
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Trata-se essencialmente de identificar o quadro global em que as recomendações efectuadas devem 

ser vistas, no sentido em que a reorientação global do POSI no sentido de privilegiar o Governo Elec-

trónico como um driver possível (e desejável, do ponto de vista do avaliador) para a promoção da 

Sociedade da Informação em Portugal, que não pode ser entendido como um processo de redução da 

abrangência do PO. Trata-se, outrossim, de uma escolha estratégica daquela que nos parece ser, nes-

te momento e no futuro previsível (até 2006) a forma mais eficaz de obter os resultados pretendidos, 

concentrando esforços onde eles parecem poder ser mais facilmente reprodutíveis no tempo disponí-

vel. 

 

 

1 . 3 .  A  d i n a m i z a ç ã o  d e  u m  n o v o  c i c l o  p a r a  o  P O S I  
 

Na sequência dos tópicos centrais dos dois principais referenciais da envolvente da intervenção em 

2003 (Planos de Acção para a Sociedade da Informação e Resultados do Processo de Avaliação Inter-

calar do POSI), ficou estabilizado ao nível do Governo português a necessidade de aproveitar a repro-

gramação do Quadro Comunitário e as verbas lhe associadas para reposicionar o Programa. 

Trata-se dum processo complexo, em fase de negociação com a Comissão Europeia, que permitirá 

adequar de forma prática o Pro-grama aos novos desafios da Sociedade da Informação e do Conheci-

mento, reforçando a sua execução, mecanismos de eficácia e eficiência e mecanismos de gestão, 

acompanhamento e controlo. Este exercício resultou dum compromisso entre as opções estratégicas 

2.1 Acessibilidades 
 

2.2 Conteúdos 

Portugal Digital 

SC&T 

Sistema de Educação 
e Formação 

Administração 
 Local 

Acessos rápidos 
com um custo 

razoável 

Conteúdos úteis 
e apelativos 

Empresa 

Cidadãos 

Medidas Promotores Públicos-alvo 

Administração 
 Central 

Formação Inte-
grada 

Estado Aberto 

Estado acessível 
produtivo e 

desburocratizado

Negócios em 
linha B2B e B2C 
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estratégicas mais adequadas assumidas pelo Governo português e a internalização de algumas das 

recomendações do processo de Avaliação intercalar do POSI. 
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2 .  A N Á L I S E  D E  P R O G R E S S O  D O  P R O G R A M A ,  P O R  F U N D O ,  

E I X O S  E  P O R  M E D I D A S  –  R E A L I Z A Ç Ã O  F I S I C A  F A C E  A O S  
I N D I C A D O R E S  E  O B J E C T I V O S  

 
 

2 . 1 .  A n á l i s e  g l o b a l  
 

O ano de 2003 foi marcado por dois momentos determinantes no progresso do Programa Operacional 

da Sociedade da Informação: por um lado, a aprovação pelo Governo dos Planos de Acção e de todo 

um conjunto de projectos neles integrados; por outro lado, a publicação das conclusões da avaliação 

intercalar do Programa, com a apresentação de um conjunto de recomendações muito concretas em 

relação ao seu posicionamento e funcionamento no futuro. 

As dinâmicas associadas a estes dois momentos configuraram de forma central a reflexão sobre o en-

quadramento estratégico e operacional do Programa, numa fase determinante ao nível dos impactos 

das políticas públicas na área da Sociedade da Informação na União Europeia e no nosso país. De 

qualquer forma, mantiveram-se estabilizados os níveis operacionais da gestão corrente do Programa, 

caracterizados pelos seguintes vectores de actuação: 

 

:: Aposta na melhoria dos procedimentos e circuitos de funcionamento interno do Gabinete de 

Gestão, através da montagem dum Sistema Integrado de Gestão, Controlo e Informação, com 

níveis de resposta mais atempada e eficaz aos diferentes actores da envolvente (Tutela, Co-

missão Europeia, DGDR, IGFSE, promotores) ; 

:: Maior nível de acompanhamento operacional à execução dos diferentes projectos, assumindo 

de forma clara uma filosofia de “gestão ao cliente” junto dos promotores, no sentido de aumen-

tar a qualidade e impacto dos resultados das acções em curso; 

:: Maior eficácia no funcionamento da cadeia de valor das diferentes medidas do Programa, com 

uma actuação central no cumprimento de prazos das diferentes fases do processo (avaliação 

das candidaturas, aprovação, análise de pedidos de pagamento e execução do pagamento, 

acompanhamento); embora não se tivesse ainda atingido o patamar de funcionamento ideal, 

são de registar níveis de resposta mais positivos, com impactos de continuidade e progressão 

em 2004; 

:: Dinamização operacional da função controlo, operacionalizada numa base de pedagogia positi-

va junto dos promotores no sentido de relevar a importância da demonstração da qualidade de 

execução e dos impactos dos diferentes projectos; 
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:: Na sequência da publicitação dos Planos de Acção para a Sociedade da Informação e dos dife-

rentes projectos que abarcam, o GG do POSI dinamizou um conjunto de acções praticas de 

comunicação e demonstração dos resultados das tipologias de acções financiadas:   

 

O POSI continuou desta forma a assumir o seu papel central de financiador de acções estruturantes na 

área da Inovação e da Sociedade do Conhecimento, procurando melhorar níveis de performance inter-

na e de articulação com a envolvente, passos essenciais para o preparar para os novos desafios decor-

rentes da implementação dos Planos de Acção do Governo e das dinâmicas de ajustamento decorren-

tes das conclusões do processo de Avaliação Intercalar. 

 

 

 
2 . 2 .  A n á l i s e  p o r  E i x o  P r i o r i t á r i o  
 

A execução do Eixo 1 do Programa Operacional Sociedade da Informação foi caracterizada por duas 

dimensões, associadas à distinta natureza das medidas. 

 

Por um lado, na medida 1.1., associada ao DCB (Diploma de Competências Básicas), concretizou-se a 

operacionalização de uma Rede Nacional da concessão de Diplomas, envolvendo os Espaços Internet, 

os Centros de Emprego, as ESES (tendo em vista a acção nas Escolas), as Instituições de Solidarieda-

de Social e outras entidades com cobertura da sociedade civil, para além da rede da FDTI (Fundação 

para o Desenvolvimento das Tecnologias da Informação) já em andamento. Os primeiros resultados 

práticos do funcionamento desta Rede já apareceram em 2003 mas só verdadeiramente em 2004 

começarão a fazer aumentar os níveis de execução operacional e financeira da medida. 

 

No que se refere às medidas ligadas às Competências Avançadas, a Projectos de Investigação e a 

Projectos de Investigação em Consórcio, a situação correspondeu a uma continuidade de trabalho já 

devidamente consolidado e a introdução de uma nova tipologia de projectos (apoio à participação de 

consórcios nacionais ao 6 Programa Quadro). Assim, no respeitante à Formação Avançada, no âmbito 

do Contrato Programa com a Fundação para a Ciência e Tecnologia, foram aprovadas mais Bolsas de 

Mestrado e Doutoramento em áreas directamente ligadas às TIC, procurando-se reforçar o impacto 

prático nas empresas, nos seus processos e produtos, dos resultados dos projectos de investigação fi-

nanciados. 

 

Em termos da medida 1.3., para além da execução e acompanhamento dos Projectos I&D no âmbito 

dos Contratos-Programa com a FCT e a ADI (Agência de Inovação), foram aprovados projectos com 

despesas de participação de consórcios nacionais no 6 Programa Quadro na área do IST, uma iniciati-

va articulada com o POCTI, que financiou as outras áreas deste importante Programa Europeu de I&D. 

 

No tocante ao Eixo 2, o mais importante do ponto de vista financeiro do Programa, o ano 2003 foi mar-

cado pela assumpção da Banda Larga como o grande “driver” da implementação da Sociedade da 

Informação no terreno, adaptando-se as tipologias de projectos das diferentes medidas a esta nova di-

nâmica: 

 

:: No caso das acessibilidades, é de destacar o ajustamento feito nos Espaços Internet de base 

municipal em termos de “upgrading” para a Banda Larga, para além do lançamento de um edital 

para aprovação de uma  nova tipologia de projecto, os Pontos Públicos de Acesso em Banda 

Larga, a disponibilizar em locais de grande tráfego; 

:: Na medida dos conteúdos, para além da execução e acompanhamento dos projectos aprovados 

ao longo de 2002, foi lançado um novo Edital de Conteúdos em Banda Larga , ao qual concor-
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concorreram 264 projectos envolvendo as mais variadas entidades e em diferentes áreas de 

intervenção; 

:: Nas Cidades e Regiões Digitais, importante medida pela dimensão financeira e pelo impacto ao 

nível da implementação da SI no território, depois de organizadas as diferentes candidaturas 

segundo uma matriz coerente e homogénea, procedeu-se à aprovação do “Guia Operacional” 

que veio permitir uma articulação das candidaturas com os Planos de Acção (de destacar, nes-

te âmbito, a importância destes Projectos para a dinamização da Banda Larga no território); as-

sociada à dinamização destes Projectos, estabilizou-se uma matriz de formação à medida dos 

actores destas tipologias de projectos, corporizada na medida 2.4. 

 

Quanto ao Eixo 3, Estado Aberto, financiador da implementação do Governo Electrónico e da Moderni-

zação da Administração Pública, para além da execução e acompanhamento dos projectos em curso, 

de destacar dois pontos: 

:: O financiamento de Projectos Estruturantes dinamizados pela UMIC (casos dos Portal do Cida-

dão e das Compras Electrónicas); 

:: Na sequência da implementação do Plano do Governo Electrónico e da dinamização da Comis-

são Interministerial para a Inovação e Conhecimento,  foi aberto um Edital que recebeu mais de 

cem candidaturas visando acções inovadoras e de melhoria da maior parte das entidades 

ministeriais. 

 

 

 

 

2 . 3 .  A n á l i s e  p o r  M e d i d a  
 

E I X O  I  
 

: :  M e d i d a  1 . 1  “ C o m p e t ê n c i a s  B á s i c a s ”  ( F S E )  
 

 

Durante 2003, conforme referido anteriormente, deram-se passos no sentido da operacionalização 

duma Rede Nacional de apoio à implementação de Competências Básicas, formalizadas no DCB. 

Neste contexto, é de destacar o trabalho realizado no sentido de envolver os Espaços Internet e Cen-

tros de Emprego como actores centrais de dinamização local, complementando de forma directa a 

actuação da FDTI (camadas mais jovens) e FCCN (envolvendo a rede de ESES), com resultados já 

confirmados. Trata-se dum projecto altamente inovador do ponto de vista de formação em TIC, consti -

tuindo um verdadeiro instrumento de enquadramento de cidadania na Sociedade do Conhecimento.
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Apesar da concentração do trabalho agora realizado em matéria de formação e exames nas camadas 

mais jovens, foram dados passos no sentido de envolver outros segmentos populacionais (com desta-

que para as camadas mais idosas) e de abarcar as zonas interiores e mais desfavorecidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Quantidade Reprovados Desistentes

2003 2006

de Resultado

Diplomas de competências básicas 
concedidos

nº
97.359 3.255 266

de Realização Fisica 0

Volume de formação Horas 197.575

Formandos do sexo masculino Nº 186.863

Formandos do sexo feminino Nº 201.767

Formandos por idade < 15 anos Nº 327.779

Formandos por idade 15-19 Nº 15.508

Formandos por idade 20-24 Nº 5.863

Formandos por idade 25-34 Nº 13.402

Formandos por idade 35-44 Nº 11.295

Formandos por idade 45-49 Nº 8.120

Formandos por idade 50-54 Nº 4.786

Formandos por idade 55-64 Nº 1.563

Formandos por idade > 64 anos Nº 314

Formandos  empregados Nº 39.321
Formandos  desempregados à 
procura do 1º emprego

Nº
16.387

Formandos  desempregados Nº 3.700

Formandos  outros Nº 329.222
Provas de certificação dirigidas à 
obtenção do diploma de 
competências basicas

Nº
100.880 260.000 720.000

Obs: A diferença entre os indicadores de resultado e de realização física reside nos formandos que estão abrangidos pelo  vo lume 
de formação, mas que dada a natureza do pro jecto da FCCN, não estão englobados na realização de Diplomas de Competências 

1.1         
Competencias 

básicas

 LISTA DE INDICADORES CONSTANTES DO COM PLEM ENTO DE PROGRAM AÇÃO 

M EDIDAS
Indicadores de Resultado e de 

Realização Física
Unid. M etas
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: :  M e d i d a  1 . 2  -  “ F o r m a ç ã o  A v a n ç a d a ”  ( F S E )  
 

Na sequência da abertura dos concursos por parte da FCT foram aprovadas neste ano, para 

financiamento pelo POSI, o seguinte número de bolsas: 

 

Número de bolsas financiadas no âmbito do POSI EM 2003 por tipo de bolsa 

 

 

Os resultados do Contrato-Programa com a FCT na gestão das Bolsas têm permitido um avanço bas-

tante positivo feito em matéria de Formação Avançada na área das TIC e da sua aplicação à moderni-

zação do tecido empresarial nacional e espera-se em 2004 alargar o campo desta Formação a outros 

domínios de intervenção e com uma participação mais activa e efectiva do tecido empresarial. 

 

O ano de 2003 foi desta forma um ano marcante do ponto de vista de aprovação do número de Bolsas, 

com uma predominância das componentes de Doutoramento, Gestão em C&T e Pós-Doutoramento. 

No sentido de enquadrar os resultados dos projectos de investigação em TIC realizados pelos Bolsei-

Tipo de Bolsa
Número de Bolsas

Bolsas de M estrado 28

Bolsas de Doutoramento 267

Bolsas de Pós-Doutoramento 78

Bolsa para Cientista Convidado 2

Bolsas de Gestão em C&T 102

Bolsas de Investigação Científica 3

Bolsas de Investigação 10

Bolsa para Técnico de Investigação 7

Bolsas para Licença Sabática 28

T OT A L 525
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Bolseiros, serão reforçados os laços de ligação com intenções da procura empresarial, de forma a 

potenciar a criação de valor em produtos e processos no mercado.  

 

Número de bolsas financiadas no âmbito do POSI desde o início do Programa até final de 2003 por tipo 

de bolsa 

 

 

 

: :  M e d i d a  1 . 3  -  “ I n v e s t i g a ç ã o  e  D e s e n v o l v i m e n t o ”  ( F E D E R )  
 

A área da investigação em consórcio tem sido alvo de um particular cuidado, estando a parceria entre 

empresas e instituições do sistema científico e tecnológico a ser incentivada. Assim, os Contratos –

Programa com a FCT e com a Agência de Inovação permitiram o desenvolvimento de Projectos alta-

mente inovadores, em áreas de alto interesse estratégico para o país e com uma verdadeira parceria 

estratégico operacional entre Universidades, Empresas e Centros I&D (conforme listagens constantes 

dos Anexos) e que permitem expectativas positivas de evolução comportamental dos  Indicadores des-

ta área.  

 

Unid Quantidade

Nº 53

Nº 2906

Nº 460

Nº 253

Projectos apoiados

Projectos apoiados em consorcio

Instituiçoes envolvidas no desenvolvimento dos projectos

Indicadores

De Resultado

De Realização Fisica

Projectos Concluidos

 
 

Tipo  de Bolsa
Número de Bolsas

Bolsas de M estrado 47

Bolsas de Doutoramento 338

Bolsas de Pós-Doutoramento 84

Bolsa para Cientista Convidado 3

Bolsas de Gestão em C&T 102

Bolsas de Investigação Científica 11

Bolsas de Investigação 10

Bolsa para Técnico  de Investigação 10

Bolsas para Licença Sabática 28

T OT A L 633
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E I X O  I I  
 
: :  M e d i d a  2 . 1  –  A c e s s i b i l i d a d e s  ( F E D E R )  
 

A disponibilização de uma rede de pontos de acesso generalizado ao computador e à Internet que cu-

bra, de uma forma social e regionalmente equilibrada o país, numa perspectiva de info-inclusão é o 

principal objectivo desta medida, para cujo cumprimento, a execução destes primeiros três anos pro-

grama, se tem vindo a aproximar. 

Com efeito, no final de 2003, no contexto de candidaturas aprovadas nesta medida e por grandes con-

juntos de entidades, o acesso gratuito à Internet estava assegurado nas escolas do ensino básico e se-

cundário (11 000), em 219 Espaços Internet de iniciativa municipal, 773 Juntas de Freguesia, 167 Insti-

tuições Particulares de Solidariedade Social, 92 Colectividades de Cultura e Recreio, 50 Centros de 

Formação Profissional geridos pelo IEFP e de gestão participada.  

De notar que, na sua totalidade, as IPSS e os Centros de Formação Profissional referidos foram apro-

vados durante o ano de 2003, tendo a selecção e análise das IPSS sido efectuada ao abrigo do contra-

to programa estabelecido entre o POSI e o Instituto de Solidariedade e Segurança Social. 

Face às novas prioridades estabelecidas pelo eEurope 2005 e a estratégia nacional adoptada através 

da Iniciativa Nacional para a Banda Larga, são lançadas neste ano, no âmbito do POSI, as primeiras 

acções para apoio à projectos que visem a massificação do acesso e da utilização segura da Internet 

em banda larga. 

Assim, dentro do quadro de objectivos desta Medida foi preparado e lançado em Julho um concurso 

para projectos de criação de Pontos de Banda Larga em locais de grande visibilidade e fácil e frequente 

acesso, em horários alargados, com disponibilização gratuita de alguns conteúdos de natureza pública.  

De acordo com as características da respectiva localização física, estes poderiam assumir as seguintes 

tipologias: PC (computadores pessoais como terminais de acesso em banda larga), WIFI (rede sem fi-

os, seguindo a norma 802,11), Pontos de Rede (rede de 10/100 Mb , com fios), Quiosque (terminal fixo, 

robusto com funcionalidades de acesso à Internet). 

Em 31 de Outubro, dia de encerramento do concurso, mais de três dezenas de entidades públicas ti-

nham apresentado candidaturas, que no seu conjunto ultrapassava largamente o tecto financeiro de 

apoio POSI programado para este concurso.  

Os projectos seleccionados vieram a ser homologados logo no início de 2004. Destes destacamos, pela 

sua expansão: 

:: O projecto da Parque EXPO -  envolve 100 pontos de acesso wireless instalados ao longo da 

EXPO e 32 PC instalados em salas próprias e 10 quiosques ; 

:: O projecto da REFER - instala 2 quiosques em 31 estações ferroviárias (4 na Estação do Orien-

te) 

:: O projecto FastAcess – instala 100 pontos wireless e 100 quiosques em postos GALP ao longo 

das auto-estradas e em dependências da CGD 

 



Relatório de execução I 2003 

 

 :: 31

2003 2006
De Resultado

 Postos/espaços públicos de acesso à Internet nos concelhos % - 50% 100% 100%

 Postos/espaços públicos de acesso à Internet nas freguesias % - 18% 0% 100%

 Escolas do 1º ciclo do Ensino Básico com acesso à Internet % - 100% 0% 100%

De Realização Física
 Postos/espaços públicos de acesso à Internet nos concelhos 
(*) Nº - 123 307 307

 Postos/espaços públicos de acesso à Internet nas freguesias Nº - 773 0 4.241
 Outros postos/espaços públicos de acesso à Internet Nº - 343 0 0
 Computadores disponibilizados nos postos/espaços públicos 
de acesso à Internet nos concelhos Nº - 1.075 0 0
 Computadores disponibilizados nos postos/espaços públicos 
de acesso à Internet nas freguesias (**) Nº - 773 0 0
 Computadores disponibilizados nos postos/espaços públicos 
de acesso à Internet noutros espaços Nº - 6.353 0 0
 Computadores com adaptações para CNE nos 
postos/espaços públicos de acesso à Internet Nº - 83 0 0

 Escolas do 1º ciclo do Ensino Básico com acesso à Internet Nº 220 10.345 0 8.000
 Associações com acesso à Internet Nº 80 29

2.1

MetasExecutado à dataPonto 
PartidaUnid.Medida Indicadores de Resultado e de Realização Física

(*) -  123 corresponde ao número de projectos de Espaços Internet autarquicos aprovadose com execução financeira. Alguns projectos 

são promovidos por Associações de Municípios - (Lezíria do Tejo, Oeste, AMAVE, Terra Quente Transmontana)  - que envolvem Espaços 

Internet em cada um dos concelhos.Assim, o numero total de Espaços Públicos nos concelhos é de 154. 

(**) Postos /espaços públicos criados nas Juntas de Freguesia para utilização da população 

 

 

: :  M e d i d a  2 . 2  C o n t e ú d o s  ( F E D E R )  
 

Ao longo do ano de 2003, fruto do desenvolvimento natural dos projectos aprovados nesta Medida, 

começam a ser disponibilizados na Internet, em sites criados de raiz ou reformulados, conteúdos em 

língua portuguesa, de temáticas diversas, para cuja criação e disponibilização o co-financiamento pú-

blico, nacional e comunitário, através do POSI, constitui um elemento determinante. 

Apresentamos em anexo uma lista constituída pelos mais de 60 sites constituídos ou enriquecidos com 

os conteúdos referidos. 

Durante o primeiro semestre do ano em análise, mantendo-se encerrado o período de aceitação de 

candidaturas desde Abril do ano anterior, é concluída a análise aos projectos entrados no Gabinete 

anteriormente a esta dada, vindo 15 a ser objecto de aprovação. Contam-se entre eles projectos de 

dimensão muito significativa, promovidos pela Biblioteca Nacional, Fundação C. Gulbenkien, INE, Asso-

ciação de Estudos Portugueses, Centro Nacional de Cultura, Patriarcado de Lisboa, etc.  

Em Outubro, no sentido de contribuir para as metas estabelecidas na Iniciativa Nacional para a Banda 

Larga, é lançado, no âmbito desta Medida, um concurso para financiamento de projectos de produção 

ou disponibilização de conteúdos e respectivas aplicações em português na Internet, sendo dada espe-

cial preferência a conteúdos e aplicações para Internet em Banda Larga. Foram identificados como 

domínios preferenciais -  cultura portuguesa, ciência, educação, ambiente e coesão social. 

Em resposta a este Edital, o Gabinete de Gestão do POSI recebeu 260 candidaturas. Após um proces-

so de análise processual pela EAT POSI, que decorreu durante o ultimo trimestre de 2003, as candida-

turas encontram-se presentemente em análise, de acordo com o Regulamento de Acesso da Medida 

2.2, por um painel de avaliadores independentes entretanto criado. 
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Medida Indicadores de Resultado e de Realização Física Unid. Ponto 
Partida

Situação em    
31-12-2003

De Resultado
 Entidades envolvidas nos projectos de conteúdos Nº - 92
 Pessoas potencialmente abrangidas por projectos de                            e-
learning Nº  - 
 Entidades que promovam projectos de e-learning Nº - 

De Realização Física
 Sites aprovados* Nº - 50
 Sites aprovados com adaptações para CNE Nº - 1
 Projectos de e-learning aprovados Nº - 3
 Outros projectos de conteúdos* Nº - 102
 Acções de divulgação na área da Sociedade da Informação* Nº - 2

2.2

* considerados apenas os sites criados de raíz com a aprovação do projecto
* numero de projectos de conteudos aprovados 
 

 

: :  M e d i d a  2 . 3  -  P r o j e c t o s  I n t e g r a d o s  –  D a s  C i d a d e s  D i g i t a i s  a o  
P o r t u g a l  D i g i t a l  e  M e d i d a  
: :  M e d i d a  2 . 4  –  A c ç õ e s  I n t e g r a d a s  d e  F o r m a ç ã o  
 

O Programa Cidades e Regiões Digitais constituiu desde o seu lançamento, para os eventuais promoto-

res, um desafio novo, tão ambicioso quanto complexo. 

A diversidade da tipologia das acções enquadráveis, o carácter imaterial dos respectivos outputs, a 

figura da parceria como elemento agregador dos múltiplos actores envolvidos, a complexidade do 

domínio tecnológico e a exigência de uma gestão profissionalizada constituem requisitos específicos 

destes projectos, e implicam, da parte dos promotores, a definição de uma estratégia mais complexa 

que a da maioria dos projectos apresentados e executados no âmbito dos anteriores QCA. 

No sentido de dar resposta à operacionalização destes projectos, enquadrando-os na estratégia nacio-

nal definida para este sector, facilitando a apresentação de propostas coerentes e viáveis e garantindo 

um acompanhamento adequado e eficaz por parte do Gabinete de Gestão do POSI, foi preparado, du-

rante o primeiro semestre do ano, o “Guia de Operacionalização Cidades e Regiões Digitais.”. 

Na sequência da sua publicação em Setembro de 2003, foi levada a efeito uma ampla tarefa de divul-

gação do mesmo por todo o país, junto da grande diversidade de promotores interessados e entretanto 

já identificados.  

Tratou-se de um trabalho que se veio a revelar moroso mas indispensável à criação das condições que 

facilitassem a apresentação de projectos com objectivos e metas bem definidos e cuidadosamente 

preparados em termos de sustentabilidade económica e financeira futura. 

No final do ano, estava concluído, ou quase concluído, o primeiro conjunto de candidaturas alinhadas 

com o Guia de Operacionalização, o qual deverá ser objecto de homologação no início de 2004. 

Trata-se de candidaturas na maioria dos casos promovidas pelas Associações de Municípios, com uma 

abrangência territorial significativa e em que a componente Governo Electrónico Local Em Banda Larga 

assume uma importância relevante. 

Em termos de aprovações, foram aprovados no primeiro trimestre de 2003, portanto ainda antes da 

consolidação conceptual definitiva destes projectos integrados que o Guia veio permitir, três candidatu-

ras – Aveiro Digital, Maia Digital e Madeira Digital. Simultaneamente ao lançamento da sua execução, 

estes projectos estão, na medida do possível, a assumir o modelo definido pelo Guia.  
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APROVADO 

Medida 2.3 Indicadores de Realização Física Unid. Quantidade 
de Realização Física 

Acções aprovadas no âmbito de projectos integrados Nº - 
Acções aprovadas no âmbito de projectos integrados destinadas a 
CNE 

Nº - 

Agências de desenvolvimento regional envolvidas nos projectos 
integrados 

Nº 187 

Câmaras Municipais envolvidas nos projectos integrados Nº - 
Juntas de Freguesia envolvidas nos projectos integrados Nº 1 
Instituições de Ensino envolvidas nos projectos integrados Nº 40 
Direcções Regionais de Educação envolvidas nos projectos integra-
dos 

Nº - 

Administrações Regionais de Saúde envolvidas nos projectos integra-
dos 

Nº 18 

Hospitais envolvidos nos projectos integrados Nº - 
Centros de Saúde envolvidos nos projectos integrados Nº 3 
Associações comercias, industriais e empresariais envolvidas nos 
projectos integrados 

Nº 1 

Empresas envolvidas nos projectos integrados Nº - 
Outras entidades públicas envolvidas nos projectos integrados Nº 2 
Outras entidades privadas envolvidas nos projectos integrados Nº 3 
Sites criados de divulgação dos projectos integrados e de informação 
de interesse público 

Nº 32 

Postos/espaços públicos com acesso à Internet criados em projectos 
integrados 

Nº 7 

 
EXECUTADO 

de Realização física 
Acções aprovadas no âmbito de projectos integrados Nº 0 
Acções aprovadas no âmbito de projectos integrados destinadas a 
CNE 

Nº 0 

Agências de desenvolvimento regional envolvidas nos projectos 
integrados 

Nº 57 

Câmaras Municipais envolvidas nos projectos integrados Nº 0 
Juntas de Freguesia envolvidas nos projectos integrados Nº 0 
Instituições de Ensino envolvidas nos projectos integrados Nº 18 
Direcções Regionais de Educação envolvidas nos projectos integra-
dos 

Nº 0 

Administrações Regionais de Saúde envolvidas nos projectos integra-
dos 

Nº 13 

Hospitais envolvidos nos projectos integrados Nº 0 
Centros de Saúde envolvidos nos projectos integrados Nº 1 
Associações comercias, industriais e empresariais envolvidas nos 
projectos integrados 

Nº 1 

Empresas envolvidas nos projectos integrados Nº 0 
Outras entidades públicas envolvidas nos projectos integrados Nº 1 
Outras entidades privadas envolvidas nos projectos integrados Nº 2 
Sites criados de divulgação dos projectos integrados e de informação 
de interesse público 

Nº 13 

2.3 

Postos/espaços públicos com acesso à Internet criados em projectos 
integrados 

Nº 3 

 

 

A medida 2.4 irá começar a ser operacionalizada com as Acções de Formação na Rede de Cidades e 

Regiões Digitais, assumindo-se como vital no êxito destes projectos integrados. Pretende-se qualificar 

os diferentes actores envolvidos nestes projectos integrados (equipas de gestão, autarquias, associa-

ções relevantes do território) no sentido de desenvolverem com a máxima eficácia possível as diferen-

tes actividades previstas no terreno.   
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E i x o  I I I  
 
 
: : M e d i d a  3 . 1 .  –  “ E s t a d o  A b e r t o ”  ( F E D E R )  
 

A dinamização dos Projectos Estruturantes da UMIC (Portal do Cidadão, Compras Electrónicas, entre 

outros) e a operacionalização no terreno de vários Projectos de Entidades da Administração Pública 

deram um claro impulso a esta importante medida, conforme se pode ver pelo quadro abaixo 

 

 

: :  I n d i c a d o r e s  d e  M e d i d a  
 

 
 

O Governo Electrónico constitui uma prioridade central dos Planos de Acção para a Sociedade da 

Informação e os diferentes projectos financiados neste Eixo, com impactos aqui apresentados, têm um 

papel fundamental nos resultados que e venham a alcançar. 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Indicadores Físicos Unidade Aprovado Realizado
redes locais instaladas n.º 174 146
aplicações informáticas/BD desenvolvidas n.º 72 10
Projectos aprovados que visem a prestação de serviços electrónicos n.º 21 1
websites desenvolvidos n.º 30 2
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3. Execução financeira

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 .  E X E C U Ç Ã O  F I N A N C E I R A  
 
3 . 1 .  A p r o v a ç õ e s  e  d e s p e s a  e f e c t u a d a  
 

Durante o ano de 2003 realizaram-se 5 reuniões da Unidade de Gestão do POSI, tendo-se ainda pro-

cedido a duas consultas aos membros da UG através de procedimento escrito. 

O montante aprovado acumulado para projectos do POSI, no que se refere à Despesa Pública Total 

FEDER em 31 de Dezembro de 2003 é de € 356.967.565 e de € 50.900.226 relativamente às medidas 

do FSE totalizando € 407.867.791, conforme se pode verificar no quadro abaixo, evidenciando desta 

forma uma preocupação de implementação do Programa no terreno 

 

Quadro 1 – Montantes Aprovados 

 

 

 

Foi realizado um elevado esforço de execução durante o ano de 2003, como se pode verificar pelo 

quadro seguinte:  

 

Quadro 2 – Montantes Executados 

 

 

 

3 . 2 .  E i x o  P r i o r i t á r i o  I  
 

O quadro seguinte evidencia o montante de aprovações durante e até ao ano 2003. 

 

Montante Aprovado até 31-12-2003                    

 

Unidade: euro

D.P.T. (1) FUNDO (2) D.P.T. (3) FUNDO (4)
    FEDER 90.547.889 46.652.168 27.062.213 13.676.375
    FSE 18.095.578 11.399.056 10.948.425 6.550.181
 TOTAL 108.643.467 58.051.224 38.010.639 20.226.556
Legenda: D.P.T. - Despesa Pública Total

Montantes Executados 2003Acumulado 2000/2003

Unidade: euro

D.P.T. (1) FUNDO (2) D.P.T. (3) FUNDO (4)
    FEDER 64.068.449 33.086.131 5.032.837 2.759.475
    FSE 46.138.023 23.907.359 5.549.675 2.381.049
 TOTAL 110.206.472 56.993.490 10.582.512 5.140.524

Montantes Aprovados Acumulado 2000/2003 2003

Unidade: euro

D.P.T. (1) FUNDO (2) D.P.T. (3) FUNDO (4)
    FEDER 356.967.565 184.084.807 74.531.544 42.083.082
    FSE 50.900.226 26.681.733 8.199.421 3.763.305
 TOTAL 407.867.791 210.766.540 82.730.965 45.846.387

Montantes Aprovados 2003Acumulado 2000/2003
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Em termos de execução, a demora no arranque do DCB (Medida 1.1) e os atrasos registados na 

gestão do Contrato-Programa com a FCT explicam os níveis de execução explicitados no quadro 

abaixo. 

A redução do montante FEDER aprovado para 2000-03 deve-se, sobretudo, à reprogramação financei-

ra em baixa de um projecto (no valor de 7.159.982,85€) que teve um grande impacto sobre o total das 

aprovações para o Eixo 1. Contudo, tal impacto foi atenuado pelas aprovações realizadas no âmbito do 

6º Programa-Quadro.  

 

Montante Executado até 31-12-2003 

 

 

3 . 3 .  E i x o  P r i o r i t á r i o  I I  
 
A dinâmica de aprovações registada neste Eixo ao longo de 2003 encontra-se espelhada no quadro 

abaixo: 

 

Montante Aprovado até 31-12-2003 

 

 

Montante Executado até 31-12-2003 

 

A medida 2.4. Acções Integradas de Formação (FSE), não executou qualquer montante durante o ano 

2003. 

 

3 . 4 .  E i x o  P r i o r i t á r i o  I I I  
 
Em termos do Eixo relativo ao Estado Aberto, durante o ano de 2003 a aprovação e implementação de 

vários Projectos Estruturantes (Portal do Cidadão, Compras Electrónicas) dinamizados pela UMIC e o 

elevado interesse manifestado pelas mais variadas Entidades da Administração Pública na implemen-

tação do Governo Electrónico reforçaram o nível de compromissos e de execução, com perspectivas de 

boa continuidade em 2004. 

 

Montante Aprovado até 31-12-2003 

 

Unidade: euro

D.P.T. (1) FUNDO (2) D.P.T. (3) FUNDO (4)
    FEDER 12.333.764 5.907.217 916.848 492.047
    FSE 16.192.694 10.252.119 10.428.700 6.303.763
 TOTAL 28.526.458 16.159.336 11.345.548 6.795.810

Montantes Executados Acumulado 2000/2003 2003

Unidade: euro

D.P.T. (1) FUNDO (2) D.P.T. (3) FUNDO (4)
    FEDER 263.021.105 129.194.083 60.365.642 32.845.026
    FSE 2.327.376 1.417.754 1.721.905 1.000.542
 TOTAL 265.348.481 130.611.837 62.087.547 33.845.568

Montantes Aprovados Acumulado 2000/2003 2003

D.P.T. (1) FUNDO (2) D.P.T. (3)
    FEDER 68.442.097 33.930.028 24.093.756
    FSE 44.892 31.424 44.892
 TOTAL 68.486.989 33.961.452 24.138.648

Montantes Executados Acumulado 2000/2003 2003

Unidade: euro

D.P.T. (1) FUNDO (2) D.P.T. (3) FUNDO (4)
    FEDER 25.931.164 19.448.361 7.983.427 5.987.570
    FSE 0 0 0 0
 TOTAL 25.931.164 19.448.361 7.983.427 5.987.570

Montantes Aprovados Acumulado 2000/2003 2003



Relatório de execução I 2003 

 

 :: 38

 

3 . 5 .  E i x o  P r i o r i t á r i o  I V   
 

O GG – POSI tem procurado assegurar boas taxas de aprovação e execução da Assistência Técnica, 

de forma a fazer um bom acompanhamento dos Projectos, conforme evidenciado nos quadros seguin-

tes: 

 

Aprovações da Assistência Técnica até 31-12-2003 

 

Execução da Assistência Técnica até 31-12-2003 

 

Unidade: euro

D.P.T. (1) FUNDO (2) D.P.T. (3) FUNDO (4)
    FEDER 3.488.403 2.102.204 962.747 411.148
    FSE 1.857.991 1.115.512 474.833 214.992
 TOTAL 5.346.394 3.217.716 1.437.580 626.140

Montantes Executados Acumulado 2000/2003 2003

 

No ponto 6.5 deste relatório encontra-se um desenvolvimento mais detalhado sobre a execução da 

Assistência Técnica. 

 

3 . 6 .  P e d i d o s  d e  p a g a m e n t o  e  t r a n s f e r ê n c i a s  r e c e b i d a s  
 

Durante o ano de 2003 foram efectuados 2 pedidos de pagamento à Comissão Europeia por conta de 

FEDER de despesa pública validada e certificada, totalizando 17,673 milhões Euros. O POSI recebeu 

da Autoridade de Pagamento, durante o mesmo período, 21 milhões de Euros, correspondentes a 

reembolsos de pedidos de pagamento, totalizando em termos acumulados estas transferências o mon-

tante de 59,857 milhões de Euros. 

 

 

 

Unidade: euro

D.P.T. (1) FUNDO (2) D.P.T. (3) FUNDO (4)
    FEDER 3.946.847 2.356.233 1.149.638 491.010
    FSE 2.434.827 1.356.620 927.842 381.714
 TOTAL 6.381.674 3.712.853 2.077.480 872.724

Montantes Aprovados Acumulado 2000/2003 2003
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Em termos de FSE, foram efectuados 3 pedidos de certificação de despesa à Comissão Europeia no 

montante de 4,456 milhões de Euros. O POSI recebeu da Autoridade de Pagamento, durante o mesmo 

período, o montante de 4,667 milhões de Euros, correspondentes a reembolsos de pedidos de paga-

mento, totalizando em termos acumulados estas transferências o montante de 10,936 milhões de 

Euros. 

 

 
 
3 . 7 .  R e g i o n a l i z a ç ã o  d o  i n v e s t i m e n t o  
 

A Programação Financeira por Eixo Prioritário e sua distribuição por regiões elegíveis e regiões em 

regime de apoio transitório é apresentada em anexo. 

 

 

3 . 8 .  V e r t e n t e  D e s c o n c e n t r a d a  
( P r o g r a m a s  O p e r a c i o n a i s  R e g i o n a i s )  
 

V E R T E N T E  P O R T U G A L  D I G I T A L  
Esta vertente teve uma grande dinamização em 2003, fruto do lançamento da Iniciativa Campus 

Virtuais, inovadora a nível mundial e que permite uma verdadeira revolução no funcionamento da 

Universidade. Os diferentes Estabelecimentos do Ensino Superior (Universidades, Institutos 

Politécnicos, outras Escolas) apresentaram candidaturas aos Programas Operacionais Regionais, 

sendo enquadrado o financiamento da instalação de antenas wi-fi que melhoram o acesso e de todos 

os conteúdos essenciais  à modernização das Universidades e da sua relação com  a envolvente 

(docentes, alunnos, etc). Em Maio de 2004 tinham sido homologadas pelo Ministro Adjunto 37 

candidaturas, prevendo-se uma grande aceleração da execução deste projecto. 

 

V E R T E N T E  E S T A D O  A B E R T O  
 

A vertente desconcentrada do Estado Aberto assume uma grande importância dado, representar cerca 

de 54% dos montantes FEDER atribuídos a esta domínio de intervenção. A articulação com os Pro-

gramas Regionais tem corrido muito bem e tem havido a preocupação em relevar os impactos regionais 

dos diferentes projectos aprovados. Pretende-se que os diferentes projectos apresentados pelos Orga-

QCA III - FSE
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pelos Organismos Desconcentrados da Administração Pública Central representem um compromisso 

claro entre a articulação necessária com os Projectos Centrais e o impacto que têm em cada um dos 

territórios específicos em que actuam. 
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4 .  P R E V I S Õ E S  S O B R E  A  E V O L U Ç Ã O  
 

O POSI  constitui-se como o programa central de financiamento dos diferentes projectos estruturantes 

que o Governo está a dinamizar no âmbito dos Planos de Acção da Sociedade da Informação e das 

diferentes tipologias de acções apresentadas pelos mais variados actores da sociedade civil. Neste 

contexto,  no quadro dum processo de reprogramação em curso, as dinâmicas da Banda Larga, Gover-

no Electrónico, Formação Integrada em TIC, Inovação e I&D em TIC assumem-se como os pradigmas 

centrais de financiamento por parte do POSI, de forma a conseguir implementar na sociedade e na 

economia portuguesa padrões adequados de integração na era do Conhecimento. 

 

4 . 1 .  P o n t o  d e  S i t u a ç ã o  a  3 0  d e  A b r i l  d e  2 0 0 4  
 

Programação 
Financeira

2000-2006
Medida DPT DPT DPT % Fundo

(a) (b) (b)/(a) (c) (c)/(a) (d)
PO Total 623.129.277 468.621.016 75,20% 121.636.904 19,52% 64.898.852
FEDER 508.278.420 399.648.426 78,63% 101.667.222 20,00% 52.561.179
FSE 114.850.857 68.972.590 60,05% 19.969.682 17,39% 12.337.673
Eixo 1 187.255.170 129.635.888 69,23% 30.947.052 16,53% 17.489.995
  M 1.1. FSE 54.778.939 28.932.034 52,82% 6.194.351 11,31% 4.184.721
  M 1.2. FSE 45.239.106 35.278.353 77,98% 11.872.448 26,24% 7.006.016
  M 1.3. FEDER 87.237.125 65.425.501 75,00% 12.880.253 14,76% 6.299.259
Eixo 2 388.466.630 303.155.951 78,04% 78.581.340 20,23% 39.119.552
  M 2.1. FEDER 99.604.122 127.916.875 128,43% 60.123.334 60,36% 29.736.097
  M 2.2. FEDER 50.640.417 36.744.396 72,56% 7.334.556 14,48% 3.894.193
  M 2.3. FEDER 228.316.030 136.167.303 59,64% 11.078.558 4,85% 5.457.838
  M 2.4. FSE 9.906.061 2.327.376 23,49% 44.892 0,45% 31.424
Eixo 3 32.784.458 29.447.503 89,82% 6.762.118 20,63% 5.071.588
  M 3.1. FEDER 32.784.458 29.447.503 89,82% 6.762.118 20,63% 5.071.588
Eixo 4 14.623.019 6.381.674 43,64% 5.346.394 36,56% 3.217.716
  M 4.1. FEDER 9.696.268 3.946.847 40,70% 3.488.403 35,98% 2.102.204
  M 4.2. FSE 4.926.751 2.434.827 49,42% 1.857.991 37,71% 1.115.512

Execução

 até 30 de Abril de 2004Eixo

Fundo

Aprovações
%

 

 

Durante os quatro primeiros meses de 2004 foi feito um importante esforço do ponto de vista de apro-

vações e execução do Programa, tentando com isso aumentar o nível de impacto dos projectos na qua-

lificação dos promotores e na dinamização de um verdadeiro ambiente positivo na envolvente da 

Sociedade da Informação. Nestes termos, são de distinguir os seguintes vectores de actuação: 

- Ao nível do Eixo 1, uma aceleração nos projectos de Diplomas e Competência Básica, com efeitos 

ainda mais visíveis nos próximos meses, uma clara estabilização das Bolsas da FCT da Medida 1.2 e 

dos Projectos I&D da Medida 1.3. (FCT e Agência de Inovação); 

- Ao nível do Eixo 2, clara estabilização de execução das Medidas 2.1. e 2.2. e aceleração processual 

da execução da importante medida das Cidades e Regiões Digitais, projectos de grande complexidade 

e impacto no território; 

- Ao nível do Eixo 3, uma dinâmica suscitada pelos Projectos Estruturantes dinamizados pela UMIC e 

por novos projectos entetanto em fase de aprovação e implementação;  
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4 . 2 .  P r e v i s õ e s  d e  E x e c u ç ã o  
 

F E D E R  
 

 

 

F S E  

 

 

Nos termos dos objectivos de recuperação de execução do Programa foram definidos objectivos até 

final do ano que constam dos quadros abaixo e que têm como base referencial de previsão os seguin-

tes tópicos: 

:: Dinamização no terreno de importantes projectos estruturantes como o Diploma de Competên-

cias Básicas, a Rede Cidades e Regiões Digitais e projectos anteriormente aprovados nos Con-

teúdos; 

:: Maior acompanhamento operacional, administrativo e financeiro dos Projectos, de modo a 

configurar cenários de execução mais estáveis; 

:: Lançamento de novos Projectos Estruturantes na área da Sociedade da Informação  pela UMIC 

e sua concretização do ponto de vista de financiamento. 

O Gabinete de Gestão do POSI encontra-se fortemente empenhado na realização dos objectivos de 

alavancagem operacional e financeira da execução do Programa, embora esteja ciente das dificulda-

des orçamentais que a actual conjuntura económica impõe e que irão afectar em parte a dinâmica pre-

vista de execução dos projectos. 

 

4 . 3 .  C u m p r i m e n t o  d a  R e g r a  N + 2  
 

 

 

A regra N+2 obrigava no final do ano de 2003 ao cumprimento da programação de 2001. A dinâmica de 

execução que o Gabinete de Gestão imprimiu ao Programa contribuiu para que os objectivos da regra 

N+2 fossem atingidos. Os valores previsionais para esta regra constam do quadro acima. 

 

4. Previsões sobre a evolução
Despesa elegível 

Validada FEDER Despesa elegível 
Validada FEDER Despesa elegível 

Validada FEDER Despesa 
elegível Validada FEDER

Eixo 1 3.500.000 1.571.500 500.000 224.500 6.500.000 2.918.500 1.500.000 673.500
Eixo 2 39.166.667 18.222.083 7.833.333 3.644.417 62.500.000 28.620.833 12.500.000 5.724.167
Eixo 3 2.983.750 2.237.813 596.750 447.563 6.666.667 5.000.000 1.333.333 1.000.000
Eixo 4 1.250.000 533.875 250.000 106.775 1.250.000 533.875 250.000 106.775
T OT A L 46.900.417 22.565.271 9.180.083 4.423.254 76.916.667 37.073.208 15.583.333 7.504.442

Pedidos de Pagamento a 
efectuar de 01-01-05 a 31-10-05

Pedidos de Pagamento a efectuar 
de 01-11-05 a 31-12-05

Eixo

Pedidos de Pagamento a efectuar 
de 01-01-04 a 31-10-04

Pedidos de Pagamento a 
efectuar de 01-11-04 a 31-12-04

Despesa elegível 
Validada FSE

Despesa 
elegível Validada FSE

Despesa elegível 
Validada FSE

Despesa 
elegível Validada FSE

Eixo 1 12.702.110 6.412.013 2.540.422 1.282.402 7.736.643 3.850.709 1.547.328 770.142
Eixo 2 1.853.723 935.757 370.744 187.152 1.129.072 561.965 225.814 112.393
Eixo 4 663.566 334.967 132.713 66.994 404.167 201.163 80.833 40.233
TOTAL 15.219.398 7.682.738 3.043.880 1.536.548 9.269.881 4.613.837 1.853.976 922.768

Pedidos de Pagamento a 
efectuar de 01-11-05 a 31-12-05

Eixo

Pedidos de Pagamento a 
efectuar de 01-01-04 a 31-10-04

Pedidos de Pagamento a 
efectuar de 01-11-04 a 31-12-04

Pedidos de Pagamento a 
efectuar de 01-01-05 a 31-10-05

Fundo 
Comunitário

Execução + 
Pagamento por 

Conta a 31-12-2003

Pedidos 
Pagamento a 

efectuar em 2004

Execução 
prevista a 
31-12-2004

Programado 
2000-2002

Regra N+2 
face a 2002

Pedidos 
Pagamento a 

efectuar em 2005

Execução 
prevista a 
31-12-2005

Programa
do 2000 a 

2003

Regra N+2 
face a 
2003

FEDER 55.230.837 26.988.526 82.219.363 78.454.000 105% 44.577.650 126.797.013 115.460.000 110%

FSE 14.143.956 9.219.285 23.363.241 19.789.000 118% 5.536.605 28.899.846 29.000.000 100%
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5 .  M E D I D A S  P A R A  A S S E G U R A R  A  E F I C Á C I A  D A  G E S T Ã O  E  

I M P L E M E N T A Ç Ã O  D O  P R O G R A M A  
 
5 . 1  A c ç õ e s  d e  a c o m p a n h a m e n t o  
 

Na sequência da experiência das actividades desenvolvidas nos primeiros anos de execução plena do 

Programa, numa primeira fase ligadas essencialmente ao processo de aprovação dos projectos e numa 

fase posterior à estabilização dos mecanismos de apuramento da despesa, foi possível iniciar as 

acções de acompanhamento dos projectos no terreno, definindo-se e tentando-se implementar uma 

metodologia técnica de relacionamento com os promotores que evidenciasse as dinâmicas positivas e 

negativas da evolução dos Projectos e permitisse desta forma uma actuação colaborativa mais eficaz. 

Esta actividade torna-se essencial para permitir que os objectivos de implementação da Sociedade da 

Informação no terreno se concretizem e para dar à execução dos projectos uma lógica de evolução 

dinâmica adaptada à dinâmica da própria envolvente, permitindo com isso que os resultados sejam 

mais consistentes com a realidade e que a avaliação do seu impacto seja o mais rigorosa possível. De 

realçar, a título de exemplo, o papel central que o acompanhamento tem em projectos de território 

como é o caso das Cidades / Regiões Digitais. 

Desta forma, durante o ano de 2003 deu-se prioridade à implementação de acções integradas de 

acompanhamento no terreno, procurando complementar os objectivos de monitorização administrativa 

e técnica das diferentes tipologias de projectos visitados com acções proactivas de sensibilização sobre 

melhores práticas de gestão e adequação dos instrumentos utilizados aos objectivos e metas pretendi-

dos. Neste contexto, nas zonas mais desfavorecidas e com recursos endógenos menos adequados o 

esforço centrou-se na dinamização de uma verdadeira cultura de prática digital com efeitos estruturan-

tes na melhoria da qualidade de vida das populações. 

 

 

5 . 2 .  S í n t e s e  d e  P r o b l e m a s  D e t e c t a d o s  
 

De uma forma geral, os principais obstáculos encontrados prendem-se com dificuldades ligadas ao 

carácter inovador das intervenções destinadas à promoção da Sociedade da Informação, dada a ainda 

fraca capacidade de concepção e implementação de projectos significativos nesta área. 

O GG- POSI tem levado a cabo um trabalho de profunda sensibilização dos diferentes Actores do Terri-

tório (Associações de Municípios, Associações Empresariais, Universidades e Centros I&D, outras 

Entidades da Sociedade Civil) para as vantagens da internalização da Sociedade da Informação (con-

tando para isso também com o Grupo Temático da SI), reforçado ao mesmo tempo pelo efeito-

demonstração de projectos em curso e pela evidência dos resultados positivos que estes permitem 

atingir. 

Procurou-se melhorar o nível de articulação com a envolvente (Comissão Europeia, Comissão de Ges-

tão do QCA, PO Desconcentrados) de forma a criar uma matriz de implementação do Programa mais 

eficaz e consistente e por outro lado o nível de relacionamento com os Promotores, centralizado no 
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no “Portal” com uma gestão operacional numa base permanente, de modo a permitir atingir resultados 

no terreno mais positivos. 

 

 

5 . 3 .  M e d i d a s  p a r a  a s s e g u r a r  a  e f i c á c i a  d a  G e s t ã o  e  
i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P r o g r a m a  
 

Foi produzido e implementado um Manual de Gestão, Acompanhamento, Controlo e Informação do 

Programa que contém toda a informação central relativa à organização e funcionamento do GG- POSI 

e aos procedimentos estabelecidos para análise, aprovação, acompanhamento e controlo dos projec-

tos. Este documento reflecte a extrema preocupação de rigor e qualidade que norteia os princípios de 

gestão do programa e foi crida internamente uma metodologia conducente à sua implantação prática. 

Para além das dinâmicas de organização interna do Gabinete de Gestão, instituídas numa lógica de 

Gestão por Objectivos e de partilha de responsabilidades, foi dada particular atenção ao domínio dos 

fluxos operacionais de procedimentos de análise, aprovação, acompanhamento e posterior controlo 

dos projectos, sendo de destacar nesta área o extremo rigor colocado nas matrizes de standardização 

de elegibilidades (caso do “Guia das Cidades e Regiões Digitais”) e recurso a pareceres tecnicamente 

adequados, de forma a ir de encontro aos objectivos preconizados pelo Governo em matéria de Socie-

dade da Informação. 

Na sequência deste esforço produzido durante a segunda fase de 2003 e continuado em 2004, o GG 

do POSI aposta de forma clara na estabilização de elevados níveis de eficácia e rigor do Programa, 

constituindo dessa forma um exemplo de demonstração para os próprios Promotores, de forma a con-

solidar uma verdadeira cultura de parceria estratégica com resultados positivos nas metas operacionais 

obtidas. 

 

 

5 . 4 .  S i s t e m a  d e  i n f o r m a ç ã o  
 

O GG – POSI apostou num Sistema de Informação devidamente sistematizado e que tem como objec-

tivo fundamental dar informação actualizada sobre o grau de evolução da implementação do Programa   

(a nível de aprovações e execução) junto da envolvente (Autoridades Europeia e Nacionais, Promoto-

res, Parceiros). Desta forma, tem-se mantido actualizado o SIFEC – Sistema de Informação para os 

Fundos Estruturais e de Coesão 2000-2006 nas suas diferentes vertentes (projectos, pagamentos, indi-

cadores) de forma a poder acompanhar de forma adequada e rigorosa a evolução dos diferentes pro-

jectos n componente FEDER.  

Na sequência do trabalho de adequação levado a efeito ao longo de 2003, o Sistema de Informação 

em operacionalização no GG do POSI pretende manter níveis de informação actualizado junto dos dife-

rentes actores que mais directamente se relacionam com o Programa: 

:: Relacionamento permanente com os promotores, do ponto de vista de informação sobre o Pro-

grama, candidaturas e esclarecimentos pontuais; 

:: Informação de Gestão completa par a tutela; 

:: Informação actualizada para a Comissão de Gestão do QCA 3, nas vertentes FEDER (DGDR) e 

FSE (IGFSE); 

:: Informação ao nível do Acompanhamento e Controlo, de acordo com as solicitações à medida 

dos diferentes Organismos Intervenientes; 

 

 

5 . 5 .  U t i l i z a ç ã o  d a  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  
 

O GG-POSI procurou utilizar a Assistência Técnica à sua disposição para assegurar uma gestão ade-

quada da evolução do Programa. Em conformidade com a actividade desenvolvida, a taxa de execução 
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execução financeira dos montantes programados no âmbito das dotações quer FEDER quer FSE, 

situou-se praticamente nos 100%. A Assistência Técnica tem tido uma utilização adequada na garantia 

do bom funcionamento do Programa nas suas diferentes estruturas orgânicas, constituindo-se como 

um elemento claramente indutor de inovação e produtividade internas. 

 

Euros 
Rubrica Feder Oe 

Feder 
Total 
Feder 

Fse Oe 
Fse 

Total 
Fse 

Total 

IN 335.388,00 449.959,80 785.348,14 178.997,21 208.341,14 387.338,35 1.172.686,48 
OUT 75.759,64 101.639,77 177.399,41 35.995,21 51.499,23 87.494,44 264.893,84 
TOTAL 411.147,97 551.599,57 962.747,55 214.992,42 259.840,36 474.832,78 1.437.580,33 

 

 

De salientar o esforço financeiro assumido com a publicidade e divulgação que se materializam em 

vários tipos de actividades – actualização permanente da página do POSI na Internet, anúncios publi-

cados na imprensa nacional e regional, seminários, participação em feiras e cartazes ligados à Socie-

dade da Informação, divulgação de abertura de concursos de acesso às várias Medidas - conforme 

descrito mais detalhadamente no ponto 6 deste relatório: 

 

5 . 6 .  A c ç õ e s  d e  c o n t r o l o  d e  1 º  N í v e l  
 

O GG do POSI deu a máxima importância à função controlo, operacionalizada por uma estrutura inter-

na e que durante 2003 levou a efeito várias acções no terreno (tanto FEDER como FSE) constantes 

dos Relatórios específicos já produzidos. De referir que o GG do POSI entende a função Controlo como 

tendo um papel proactivo e pedagógico positivo e a actuação junto dos promotores objectos de acções 

de controlo de 1º nível tem sido de clara ajuda no sentido de culmatar lacunas processuais e organiza-

tivas e consolidar desta forma níveis positivos de execução qualitativa dos projectos. 

 

As acções de controlo realizadas junto de alguns dos projectos mais relevantes em execução (FDTI, 

FCCN, FCT, Trás-os-MONtes Digital, entre outros) suscitaram a detecção de enquadramento de eligibi-

lidades menos adequados e a respectiva solicitação de correcção para além de sugestões concretas 

do ponto de vista de melhoria dos níveis de eficácia e rigor na gestão dos projectos, com impactos 

desejados nos resultados alcançados no terreno.  

 

5 . 7 .  A v a l i a ç ã o  I n t e r c a l a r  
 

Durante o ano de 2003 procedeu-se à aprovação do relatório da Avaliação Intercalar do POSI, cujas 

principais conclusões e recomendações constam do primeiro capítulo deste Relatório de Execução e 

que foram tidas em conta, conforme referido, no processo de reprogramação, em curso, do POSI. 

 
5 . 8 .  G r u p o  d e  T r a b a l h o  T e m á t i c o  S o c i e d a d e  d a  I n f o r m a ç ã o  
 
A C T I V I D A D E S  D E S E N V O L V I D A S  P E L O  G T T S I  E M  2 0 0 3  
Durante o ano de 2003, o trabalho do GTTSI recaiu basicamente sobre três domínios:  

:: realização de reuniões de trabalho; 

:: elaboração do plano de dinamização do GTTSI; 

:: elaboração de documentos de trabalho; 

 

6. Medidas para assegurar a eficácia da gestão e implementação do programa
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Gráfico 1. Repartição das actividades do GTTSI em 2003 por áreas de trabalho (%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à componentes “estudos”, foi iniciada ainda em 2003, encontrando-se ainda numa fase 

inicial com a elaboração de um questionário (que visa definir uma matriz de densidade relacional entre 

os vários programas operacionais no âmbito da sociedade da informação, com base na qual se realiza-

rá o estudo).  

A cada actividade do GTTSI corresponde um output. Em 2003, as actividades concluídas distribuíram-

se pelos seguintes outputs: 

 

Quadro 2. Correspondência entre actividades do GTTSI e outputs, para 2003 

 

 
ÁREA DE TRABALHO 

 

 
OUTPUT 

 
QUANTIFICAÇÃO 

 
Reuniões 

 
. Análise SWOT do carácter transversal do GTTSI 
(possíveis articulações e complementaridades); 
. Linhas de orientação. 

 
3 reuniões nas regiões: 
Algarve (2003.03.10), Norte 
(2003.05.14) e Lisboa e 
Vale do Tejo (2003.09.19) 
 

 
Plano de Dinamização 

 
. Definição do modelo / arquitectura de funciona-
mento do GTTSI (destaque para o fluxo de comu-
nicação entre os membros / intranet, e para a 
preocupação em divulgar os trabalhos da socieda-
de da informação ao público em geral / internet); 

. Definição dos conteúdos para a área do GTTSI, a 
criar no site da DGDR em 2004. 
 

 

 
Documentos de Trabalho 
 
(documentos concebidos 
em 2003, a serem preen-
chidos em 2004) 

 
. Elaboração do questionário (suporte do estudo a 
efectuar sobre a articulação entre os programas 
operacionais a nível de sociedade da informação); 
. Matriz de articulação entre os programas opera-
cionais e o Plano de Acção para a Sociedade da 
Informação; 
. Documento de enquadramento dos trabalhos 
GTTSI (aprovado por consulta escrita aquando da 
V reunião, de 2003.09.19);  
. Guia de referências documentais para a socieda-
de da informação, por programa operacional; 

. Documento com a tipologia de projectos do QCA 
III, na área da sociedade da informação. 
 

 
5 documentos  

 
Estudos 

 
. Encontra-se numa fase muito incipiente, já que 
ainda não se encontra concluída a fase de respos-
ta ao questionário que servirá de base.  
 

  
1 estudo por realizar 

 

É de notar a articulação existente entre as várias componentes. De facto, a estrutura de apoio ao 

GTTSI ao iniciar funções em meados do ano recorreu às conclusões e linhas de orientação das ses-

sões de trabalho / reuniões do GTTSI realizadas até então a fim de elaborar um plano de dinamização. 

Partindo deste, foram concebidos vários documentos (questionário e matriz de articulação como ins-

30

34

35

1

Reuniões 

Plano Dinamização 

Docs Trabalho

Estudos
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como instrumentos do estudo a realizar, guia de referências documentais, levantamento da tipologia de 

projectos do QCA III) a fim de operacionalizar os seus objectivos.  

Relativamente ao estudo por realizar, tal fica a dever-se a factores externos ao próprio GTTSI (atraso 

no envio das respostas ao questionário). À data de 2003.12.31, ainda ficam por receber respostas de 

cinco programas operacionais. 

 

5 . 9 .  C o m i t é s  d e  A c o m p a n h a m e n t o  
 

Realizaram-se em 2003 duas Reuniões do Comité de Acompanhamento, que passou a integrar um 

número mais alargado de membros, representativos de diferentes segmentos da Sociedade Civil, cons-

tituindo ambos os momentos importantes pontos de discussão e reflexão sobre a Sociedade da Infor-

mação e o seu impacto no nosso país. 

Nas duas reuniões, realizadas em Maio e Novembro, foi feito um ponto de situação dos Planos de 

Acção para a Sociedade da Informação por parte da UMIC, uma análise atenta do progresso de execu-

ção e funcionamento do Programa, com sugestões concretas por parte dos presentes e em particular 

da Comissão sobre melhorias a introduzir e aprovado o Relatório da Avaliação Intercalar, ponto de par-

tida para o processo de reprogramação em curso. 
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6 .  I N F O R M A Ç Ã O  E  P U B L I C I D A D E  
 

Em 2003, de acordo com o Regulamento CE1159/2000, a Estrutura de Apoio Técnico continuou a pro-

mover as medidas necessárias à publicitação e informação das acções desenvolvidas no âmbito do 

programa. 

A imagem do Programa Operacional Sociedade da Informação, utilizada em todo o material de estacio-

nário e material promocional do programa, foi modificada tendo em conta a alteração verificada na tute-

la do Programa Operacional (que transitou do Ministério da Ciência e do Ensino Superior para a Presi-

dência do Conselho de Ministros). 

 

: :  S e m i n á r i o s ,  e n c o n t r o s  e  r e u n i õ e s  i n t e r n a s  
 

Diversos Seminários, Encontros e Reuniões Internas foram organizados tendo em vista a divulgação, 

esclarecimento e a disseminação dos assuntos específicos do Programa. 

Assim, por ordem cronológica: 

 

 

 

Encontro “Cidades e Regiões Digitais” que teve lugar no dia 15 de Janeiro, no Centro Cultural de 

Belém, Lisboa, com os promotores de projectos e que contou com a presença de 80 pessoas. 

Reunião com os “pivots” técnicos de projectos de Campus Virtuais (Universidades e Politécnicos) que 

teve lugar no dia 6 de Março, no Hotel Marriott, Lisboa e que contou com a presença de 60 pessoas. 

Em 11 de Março de 2003, o POSI promoveu no Auditório do Pavilhão do Conhecimento, no Parque das 

Nações, em Lisboa, um Encontro Nacional com os Responsáveis, Coordenadores e Monitores dos 

Espaços Internet e que contou com a presença de 150 participantes. De salientar que neste Encontro 

foi anunciado a disponibilização do Módulo de Administração Local do Portal dos Espaços Internet  

www.espacosinternet.pt/admin funcionalidade que veio a ser implementada ao longo do ano. 

Em 3 de Julho, foi promovida em Queluz, a 1ª Reunião Interna da Estrutura Técnica do Programa 

Operacional (EAT), e teve como principal objectivo, o fazer um “brainstorming” sobre os possíveis 

problemas do Gabinete de Gestão, em termos administrativos e financeiros. 

O POSI apoiou a XX Conferência Mundial da IASP sobre “Parques de Ciência e Tecnologia – Habitats 

de Excelência/ Gestão e Promoção da Inovação” que teve lugar entre 1 e 4 de Julho no Centro de 

Congressos do Estoril e que foi promovida pelo Tagus Park. 
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Organizou uma reunião da Gestão Administrativa e Técnica do Projecto “Campus Virtuais” que lugar no 

Tagus Park, em Oeiras, no dia 12 de Setembro e que contou com presença de 30 pessoas, tendo em 

vista o esclarecimento de dúvidas de candidaturas ao projecto. 

Organizou uma reunião com os promotores de candidaturas de “Conteúdos de Banda Larga”, tendo em 

vista o esclarecimento de dúvidas, que teve lugar no Tagus Park, Oeiras, no dia 7 de Outubro. 

Em 17 de Outubro, em Óbidos, na Quinta do Moinho do Pagador, teve lugar a 2ª Reunião Interna do 

POSI, para análise e discussão do “Diagnóstico da Situação Actual dos Processos de Gestão do 

POSI”, trabalho realizado pela empresa Novabase. 

Ainda foram promovidos em 2003, um Ciclo de Seminários sobre o tema “Portugal Digital”, e contaram 

com o apoio da empresa C31M – Consultores de Informação, com vista à divulgação dos projectos 

regionais e locais de Cidades e Regiões Digitais. 

O Gestor e os diversos elementos da Estrutura Técnica (em representação deste...) estiveram presen-

tes como oradores e moderadores em diversas Conferências e Seminários em todo o País e no 

Estrangeiro. 

 

: :  P á g i n a  W e b  
 

Aproveitando as potencialidades da Internet, o site http://www.posi.pcm.gov.pt continuou a ser o veículo 

privilegiado na divulgação do programa.  

Um dos Portais (o dos Espaços Internet) foi melhorado tendo sido implementado o Módulo de Adminis-

tração Local. Trata-se da primeira fase no sentido da criação de uma verdadeira Rede de Espaços 

Internet, que permita nomeadamente: 

:: A interacção on-line dos Espaços Internet entre si e com o POSI; 

:: A actualização da informação disponível no Portal. 

Neste sentido, foram enviadas as palavras-chave para a utilização dos sítios dos Espaços Internet. 

Esta medida teve como objectivo permitir que cada Espaço Internet passe a actualizar os seus próprios 

conteúdos. Simultaneamente foi disponibilizado um Manual de Ajuda de utilização do Portal e um servi-

ço de “help desk” (telefónico e “e-mail”: helpdesk@posi.pcm.gov.pt). 
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: :  P u b l i c i d a d e  
Ao longo do ano foram realizadas diversas inserções de publicidade (institucional e editais de concur-

sos) que abaixo se discriminam: 

 
 

Anúncio 
 

Data 
 

Tipo de inserção 

1. Edital “Campus Virtual” 21 de Fevereiro 
Público” e “Jornal de Notícias” e web site do 

POSI 

2. Edital “6º Programa-Quadro de 
Ciência, Tecnologia e Investigação da 
União Europeia” 

1 de Março Web site do  POSI 

3. Anúncio Institucional 4 de Maio Imprensa Nacional 

4. Anúncio Institucional Maio 

Revista Ideias & Negócios no Suplemento 

Especial dedicado ao 6º Programa Quadro 

de Ciência & Tecnologia  

5. Mudança de Instalações do POSI 
para o Tagus Park 

4 de Maio 
Semanário “Expresso”, “Público”, “Jornal de 

Notícias” e web site do POSI 

6 . Edital “Estado Aberto” 28 de Maio 
“Público”, “Jornal de Notícias”, “Diário de 

Notícias” e web site do POSI 

7. Prorrogação do prazo do concurso 
para o “Estado Aberto” 

Julho 
“Público” ,  “Jornal de Notícias”, “Diário de 

Notícias” e Web site do POSI 

8. Edital “Conteúdos para Banda Larga 21 de Julho  
“Público”, “Jornal de Notícias”e web site do 

POSI 

9. Anúncio Institucional Julho Media XXI 

10. Edital “Pontos Banda Larga” 24 de Julho “Público”e web site do POSI 

11.Edital “ 6º Programa-Quadro de 
Ciência, Tecnologia e Investigação da 
União Europeia” 

30 de Setembro web site do POSI 

12. Anúncio Institucional Outubro IEE 

13. Anúncio Institucional 17 de Novembro Público 

 

 

Foram também publicados diversos artigos e entrevistas com o Gestor do Programa em revistas e 

jornais temáticos ou de grande divulgação, sobre os objectivos e impactos do Programa no âmbito do 

desenvolvimento da Sociedade da Informação e do Conhecimento em Portugal. 
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: :  R e d e  F S E  
O POSI participa na Rede de Interlocutores do Fundo Social Europeu, rede que (entre outros objecti-

vos) visa: 

:: Assegurar a visibilidade do Fundo Social Europeu; 

:: Assegurar a promoção da imagem do FSE; 

:: Continuar a promover uma dinâmica das actividades de Informação e Comunicação do FSE que 

seja integrada com as actividades desenvolvidas pelos Programas de forma a tornar visível a 

coerência, união e utilidade das diversas actividades desenvolvidas pelo FSE. 

Neste contexto, o POSI participou na exposição associada ao Seminário Internacional “O Fundo Social 

Europeu e a Estratégia Europeia para o Emprego – Contributos para a Coesão Económica e Social” 

que teve lugar no Estoril, nos dias 13 e 14 de Novembro. 

Dois projectos do POSI apoiados pelo FSE (Acompanhamento do uso da Internet nas Escolas Básicas 

do 1º Ciclo do Ensino Básico da FCCN e Diploma de Competências Básicas em Tecnologias de Infor-

mação da FDTI) foram incluídos numa conjunto de “Boas Práticas” de projectos do Fundo Social Euro-

peu, documento preparado pela Unidade de Comunicação do IGFSE. 

 

Aproveitando as potencialidades da Internet, o site http://www.posi.pcm.gov.pt foi considerado pela 

EAT como o mais importante veículo de divulgação deste programa. Desta forma, foram desenvolvidos 

esforços no último trimestre do ano no sentido de fazer da página Web do Programa uma verdadeira 

Rede Integrada de Portais de Interacção com os Promotores, de forma a permitir um acompanhamento 

mais adequado e permanente dos diferentes projectos aprovados e em execução. 

Conforme se pode visualizar na figura abaixo, o site do POSI integra 8 “Portais Internos de Interface 

com Promotores” (DCB, Formação Avançada, Investigação & Desenvolvimento, Espaços Internet / 

Acessibilidades, Conteúdos, Cidades e Regiões Digitais, Campus Virtuais, Administração Central), que 

se constituem como a plataforma de gestão das várias “Redes Integradas” que o POSI tem no terreno 

na operacionalização dos seus diferentes projectos. 

 

Foram também publicados artigos e entrevistas com o Gestor do Programa em revistas e jornais temá-

ticos ou de grande divulgação, sobre os objectivos e impactos do Programa no âmbito do desenvolvi-

mento da Sociedade da Informação em Portugal. 
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7 .  C O M P A T I B I L I D A D E  C O M  A S  P O L Í T I C A S  C O M U N I T Á R I A S  

 

A J U D A S  D E  M I N I M I S  
O Gestor do Programa Operacional Sociedade da Informação implementou mecanismos de verificação 

da compatibilidade dos projectos aprovados com o regime de ajudas de minimis, em articulação com a 

DGDR. 

Assim, os projectos alvo de parecer favorável da Unidade de Gestão, são enviados para a DGDR com 

a indicação do financiamento a conceder e a identificação fiscal da entidade beneficiária. Apesar de 

nunca se ter verificado, caso venha a ser assinalado pela DGDR a ultrapassagem dos limites previstos, 

o financiamento não será concedido. 

Acresce que o Termo de Aceitação do projecto inclui, para o caso do beneficiário ser uma empresa, a 

exigência da declaração de outras ajudas de minimis eventualmente recebidas pela empresa. 

 

 

P O L Í T I C A  D E  A M B I E N T E   
 

A intervenção do POSI, pela natureza dos apoios disponibilizados no âmbito dos projectos aprovados 

nas suas diferentes medidas, não tem implicações directas em matéria de ambiente, respeitando inte-

gralmente os princípios e objectivos do desenvolvimento sustentável e melhoria do ambiente. 

 

 

I G U A L D A D E  D E  O P O R T U N I D A D E S  
 

Já por outro lado, no que respeita à política de igualdade de oportunidades, o POSI assume-se como 

um instrumento activo da política nacional nesta área. O combate à info – exclusão prosseguido como 

uma condicionante essencial ao desenvolvimento da Sociedade da Informação em Portugal traduziu-se 

numa prática de colocação de investimento em locais públicos e de disponibilização de apoio a 

instituições com um papel crítico nesta matéria. 

O universo escolar socialmente mais alargado do primeiro ciclo do básico, minorias étnicas, imigrantes, 

os cidadãos com necessidades especiais configuram sectores da população objecto de particular preo-

cupação na grelha de análise da apreciação dos projectos candidatos ao POSI.  

 

 

São exemplos práticos destas preocupações: 

:: A cobertura a 100% da rede escolar do 1º ciclo do ensino básico; 

:: A constituição da Rede Solidária, no âmbito da RCTS, que como já referido no ponto 2 deste 

relatório integrava, no final do ano em análise, 122 instituições que trabalhavam nas várias 

áreas da deficiência; 

:: A aprovação do projecto “Comunidades em Movimento” que envolve 4 associações de imigran-

tes predominantemente de origem Cabo-verdiana residentes em bairros periféricos da zona da 

Grande Lisboa, estimando-se em cerca de 80 000 a população potencialmente abrangida pelo 

projecto; 
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:: A aprovação do projecto “Camelamos Naquerar” no âmbito do qual é criado e dinamizado um 

pólo com 6 postos informáticos ligados à Net, tendo como população alvo, na parte da manhã, 

cerca de 95 crianças, com idades compreendidas entre os 6 e os 13 anos, de etnia cigana, 

residentes no Bairro da Quinta das Laranjeiras e na parte da tarde (14h30-19h30) outras faixas 

etárias do Bairro que é composto ao todo por 84 famílias, num total de 429 pessoas; 

:: A aprovação do projecto “Brasil em Portugal” que visa a criação e funcionamento, em Lisboa, 

por um período de três anos, de um espaço de acesso à Internet público e gratuito, equipado 

com 6 computadores, dinamizado por 2 animadores e dirigido à vasta comunidade brasileira 

residente em Portugal. 
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7% PROG. PED. PAG. TOTAL POR POR TOTAL POR
FEDER INTERMÉDIOS CRÉDITOS  CONTA REEMBOLSO PAGAMENTOS SATISFAZER

2000-2006
(1) (2) (3)=(1)+(2) (4) (5) (6)=(4)+(5) (7)=(3)-(6)

18.293,870 36.936,967 55.230,837 18.293,870 31.359,690 49.653,560 5.577,278

Un.: mil Euro

Designação Data Mont.

1ª parcela(3,5%) 00-09-22 9.146,935
2ª parcela(3,5%) 00-12-15 9.146,935

TOTAL 18.293,870

Un.: mil Euro

Designação Data Mont. Designação Data Mont.

3.199,290 2.121,620
00-10-31 3.199,290 01-08-08 2.121,620

Regularização 02-03-05 1.077,669
233,810 155,076

00-12-15 233,810 01-08-08 155,076
Regularização 02-03-05 78,734

1.300,078 862,304
01-04-19 1.300,078 01-10-19 862,304

Regularização 02-03-05 437,774
4.096,105 3.145,023

01-07-24 4.096,105 01-10-15 3.145,023
Regularização 02-03-05 951,082

3º/ 2001 01-11-12 5.804,323 3º/ 2001 02-01-17 5.804,323
4º/ 2001 01-12-26 4.630,203 4º/ 2001 02-03-05 4.630,203
1º/ 2003 03-07-23 13.685,497 1º/2003 03-09-22 12.095,881
2º/2003 03-12-15 3.987,662

28.814,431
2.545,259

TOTAL 36.936,967 TOTAL 31.359,690

Un.: mil Euro

Anexo 8

1º/ 2000

2º/ 2000

1º/ 2001

2º/ 2001

Reembolsado
Regularizado

1º/ 2000

2º/ 2000

1º/ 2001

2º/ 2001

REALIZADOS
CRÉDITOS SOBRE A CE

Pedidos Reembolsados

Histórico dos Pagamentos Intermédios

Fluxos Financeiros com a Comissão Europeia

PO Sociedade da Informação (POSI)

Situação Consolidada em 03-12-31

Histórico dos Pagamentos por Conta

PAGAMENTOS DA CE

DGDR/Unidade de Pagamentos     02-06-2004



7% PROG. PED. PAG. TOTAL POR POR TOTAL POR
FSE INTERMÉDIOS CRÉDITOS CONTA REEMBOLSO PAGAMENTOS SATISFAZER

2000-2006
(1) (2) (3)=(1)+(2) (4) (5) (6)=(4)+(5) (7)=(3)-(6)

3.842.860 7.769.695 11.612.555 3.842.860 7.769.695 11.612.555 0

unidade: euro

Data Mont.

13-Out-00 1.921.430
22-Dez-00 1.921.430

3.842.860

unidade: euro

Designação Data Mont. Designação Data Mont.

1º 2001 11-Jun-01 1.039.233,82 3º/2001 25-Abr-02 1.983.217,27
2º 2001 30-Out-01 943.983,45 1º/2002 25-Jun-02 412.924,26

3º 2001 * 29-Nov-01 1.983.217,27 2º/2002 13-Set-02 295.999,10
1º 2002 25-Mar-02 412.924,27 3º 2002 8-Jul-03 831.813,79
2º 2002 1-Jul-02 295.999,10 1º 2003 17-Set-03 1.937.199,98
3º 2002 18-Dez-02 831.813,79 2º 2003 24-Nov-03 2.308.540,47
1º 2003 31-Jul-03 1.937.199,98
2º 2003 28-Out-03 2.308.540,47

TOTAL 7.769.694,88 TOTAL 7.769.694,87

* Este pedido resultou da agregação dos pedidos 1 e 2.

22-04-2003

Histórico dos Pagamentos Intermédios

Pedidos Reembolsados

TOTAL

1ª Tranche (3,5%)
2ª Tranche (3,5%)

Designação

FSE REALIZADOS

Histórico dos Pagamentos por Conta

Situação Consolidada em 31 de Dezembro de 2003

CRÉDITOS SOBRE A CE PAGAMENTOS DA CE

ANEXO IX

PROGRAMA OPERACIONAL SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO

ANEXO IX - Fluxos Financeiros com a Comissão Europeia - FSE

Unidade: euro



FEDER
DPT FEDER DPT FEDER DPT FEDER DPT FEDER DPT FEDER DPT FEDER

  Eixo 1 4.839.000 3.492.000 8.480.000 4.240.000 15.662.000 7.831.000 16.775.056 7.981.000 4.000.000 1.796.000 8.000.000 3.592.000

  Eixo 2 18.534.000 12.993.000 34.935.000 16.371.000 52.247.000 21.435.000 46.066.879 24.101.000 47.000.000 21.866.500 75.000.000 34.345.000

  Eixo 3 2.561.494 1.920.120 5.500.494 4.125.120 5.625.494 4.220.120 5.690.494 4.270.120 3.580.500 2.685.376 8.000.000 6.000.000

  Eixo 4 689.506 513.880 1.004.506 663.880 1.049.506 648.880 1.530.976 653.880 1.500.000 640.650 1.500.000 640.650

POSI 26.624.000 18.919.000 49.920.000 25.400.000 74.584.000 34.135.000 70.063.405 37.006.000 56.080.500 26.988.526 92.500.000 44.577.650

Unid: euro

FSE
DPT FSE DPT FSE DPT FSE DPT FSE DPT FSE DPT FSE

  Eixo 1 5.936.000 4.155.000 7.890.000 5.142.000 13.898.000 6.950.000 18.106.712 7.834.000 15.242.532 7.694.415 9.283.971 4.620.851

  Eixo 2 1.048.000 734.000 1.297.000 833.000 2.031.000 1.008.000 2.312.988 1.008.000 2.224.467 1.122.909 1.354.886 674.358

  Eixo 4 349.000 259.000 499.000 329.000 649.000 379.000 896.937 369.000 796.279 401.961 485.000 241.396

POSI 7.333.000 5.148.000 9.686.000 6.304.000 16.578.000 8.337.000 21.316.637 9.211.000 18.263.278 9.219.285 11.123.857 5.536.605

Unid: euro

Execução  + 
Pagamento 
por Conta a 
31-12-2003 

(*)

Pedidos de 
Pagamento a 
Efectuar em 

2004

Execução 
prevista a   
31-12-2004

Programação 
2000-2002

Regra N+2 face 
a 2002

Pedidos de 
Pagamento a 
Efectuar em 

2005

Execução 
prevista a   31-

12-2005

Programação 
2000-2003

Regra N+2 
face a 2003

1 2 3 = 1 + 2 4 5 = 3 / 4 6 7 = 5 + 6 8 9 = 7 / 8

     FEDER 46.670.462 26.988.526 73.658.988 78.454.000 94% 44.577.650 118.236.638 115.460.000 102%
     FSE 14.143.956 9.219.285 23.363.241 19.789.000 118% 5.536.605 28.899.846 29.000.000 100%

Unid: euro

Execução  + 
Pagamento 
por Conta a 
31-12-2004 

(*)

Programação  
2000/2002

Regra N+2 
face a 2002 31-12-2003 31-12-2004 31-12-2005

1 2 3 = 2 / 1 Execução FSE 14.143.956 23.363.241 28.899.846
Programa 02/04 8.337.000 9.211.000 7.701.000

     FEDER 73.658.988 78.454.000 94%
     FSE 23.363.241 19.789.000 118%

(*) Nota: Engloba os pagamentos por conta ao POSI de FEDER e FSE

Unid: euro
31-12-2003 31-12-2004 31-12-2005

Execução FEDER 46.670.462 73.658.988 118.236.638
Programa 2002 / 2004 34.135.000 37.006.000 44.107.000

Unid: euro

ANEXO X
Programa Operacional Sociedade da Informação

ANEXO X - Expectativa de Cumprimento da Regra N+2

Fundo Comunitário

Fundo Comunitário

Para 2004

Previsão de Execução

Previsão de Execução

Para 2004Para 2000 Para 2001

Programado

Para 2002 Para 2005
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7/1.1/C/NRE Diploma de competências básicas em 
Tecnologias da informação

Fundação para o 
Desenvolvimento das Tecnologias 
da Informação

1.274.529 1.274.529 852.345

11/1.1/C/NRE Acompanhamento do uso da internet nas 
escolas públicas do 1º ciclo do ensino básico

Fundação para a Computação 
Científica Nacional 3.467.218 3.467.218 2.329.556

132/1.1/C/NRE Formação básica em TIC Forpescas - Centro de Formação 
profissional do sector das pescas 4.078 4.078 2.126

142/1.1/C/NRE Certificação de competências básicas em TIC - 
atribuição do DCB

IEFP - instituto do emprego e 
formação profissional 1.264 1.264 659

153/1.1/C/NOR Centro de tecnologias de informação e 
comunicação Instituto Politécnico de Bragança 5.377 5.377 2.806

131/1.1/C/NOR Competências básicas
Centro de Formação profissional 
das indústrias da madeira e 
mobiliário

1.433 1.433 751

53/1.1/C/NOR Diploma de competências básicas em 
Tecnologias de informação C.M. Oliveira azemeis 14.185 14.185 7.395

167/1.1/C/NOR Novas tecnologias de informação e 
comunicação - instrumento contra a exclusão Uninorte 1.462 1.169 762

134/1.1/C/NOR Formação básica em TIC CINCORK - centro de formação 
prof. Da indústria da cortiça 2.437 2.437 1.270

70/1.1/C/CEN
Centro de certificação de competências 
básicas em tecnologias de informação de 
Estarreja

Município de Estarreja 285 285 149

26/1.1/C/CEN Certificação/Formação de competências 
básicas

Câmara Municipal de Santa 
Comba Dão 650 650 339

52/1.1/C/CEN Informática para todos Câmara Municipal de Ansião 4.451 4.451 2.321

135/1.1/C/CEN Diploma de Competências Básicas em 
Tecnologias de Informação Cilan 3.403 3.403 1.774

32/1.1/C/CEN Certificação de aptidões em TIC's Câmara Municipal de Figueiró dos 
Vinhos 3.750 3.750 1.955

34/1.1/C/CEN Concessão do DCB em TIC no espaço internet 
do Sabugal Município do Sabugal 1.135 1.135 592

123/1.1/C/CEN Certificação em tecnologias de informação CINTERBEI 3.847 3.847 2.005

33/1.1/C/CEN Certificação de aptidões em TIC's Câmara Municipal de Pedrogão 
Grande 728 728 380

144/1.1/C/CEN Diploma de competências básicas em 
Tecnologias de informação Câmara Municipal de Vila de Rei 1.035 1.035 540

78/1.1/C/ALE Diplomas de competências básicas em 
tecnologias de informação 

Câmara Municipal de Campo 
Maior 2.470 2.470 1.295

160/1.1/C/ALE Plano de formação em competências básicas 
de tecnologias de informação

Escola Superior de Educação de 
Beja 316 316 165

76/1.1/C/ALE
Diplomas de competências básicas em 
tecnologias de informação nos Espaços 
Internet

Câmara Municipal de vendas 
Novas 1.055 1.055 550

31/1.1/C/ALG Atribuição do diploma de competências 
básicas em tecnologias de informação Câmara Municipal de Olhão 1.154 1.154 605

124/1.1/C/LVT Instalação de um espaço internet no CINEL - 
atribuição do DCB CINEL 3.184 3.184 1.660

140/1.1/C/LVT Instalação de um espaço internet no Monte da 
Caparica - Atribuição do DCB CEFOSAP 685 685 357

161/1.1/C/LVT Formação para a cidadania em tecnologias de 
informação

Escola superior de Educação de 
Lisboa 1.550 1.550 808

133/1.1/C/LVT Competências em tecnologias de informação CENCAL 740 740 386

122/1.1/C/LVT Instalação de um espaço internet no CEPRA - 
atribuição do DCB CEPRA 3.847 3.847 2.006

149/1.1/C/LVT As tecnologias de informação e comunicação 
no quotidiano VemAprenderTic 3.169 2.535 1.652

4.809.437 4.808.511 3.217.209

1/1.2/C/NRE Contrato-Programa: Medida 1.2. Formação 
Avançada

Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia 5.620.189 5.620.189 3.086.554

5.620.189 5.620.189 3.086.554

10.429.627 10.428.701 6.303.763

49/2.4/C/NRE Comunidades em Movimento Associação CEM 44.892 44.892 31.424

44.892 44.892 31.424

44.892 44.892 31.424

- Assistência Técnica Programa Operacional Sociedade 
da Informação 474.833 474.833 214.992

474.833 474.833 214.992

474.833 474.833 214.992

10.949.352 10.948.425 6.550.180

ANEXO XV

TOTAL Medidas FSE

Medida 1.2. Formação Avançada

Medida 1.1. Competências Básicas

Medida 2.4. Acções Integradas de Formação

Medida 4.2. Assistência Técnica (FSE)

TOTAL EIXO 1 (FSE)

TOTAL EIXO 2 (FSE)

TOTAL EIXO 4 (FSE)

Programa Operacional Sociedade da Informação

ANEXO XV - Execução Financeira - Fundo Social Europeu

De 01-01-2003 Até 31-12-2003

Unidade: Euros

Código do 
Projecto Designação do Projecto Entidade

2003

Custo Total Despesa 
Pública Total FSE




